
o Avaí já se encontra em Montevidéu Para
o jogo de am:'�tlã contra o Penharol,
a primeira dó :e de partidas
internacionais a serem disputadas pela
equipe aiurra. Jogadores,
dirigentes e convidados especiais

. viajaram ontem para Porto Alegre em

ônibus especial e na capital gaúcha
tomaram o avião para o Uruguai (Pág. 14).

Próspera dá
no Fiqueire:
"1 a O' 'no S"ul

'".,

Brigitte Bardot, 38 anos

diz-se hoje uma mulher
alérgica à humanidade. Numa
das raras entrevistas dadas à

imprensa, Brigitte
revelou que vai abandonar o
cinema dentro de 2 anos (Pág.2).
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Meninomorre

ao atravessar

. pista da 101

, .

O_Figueirense lutou muito, mas o título do Torneio de Verão ficou com o Próspera. Q corpo ficou duas horas sobre a pista da BR-101 (Pág.6).

Um" ex-deserto
com 2 milhoes
de árvores

Povo cantou

Ca .. inhoso para

Pixingu,inha

Nenhuma zebra
no te5te,'124

da Esportiva'
Pag5. 3, 4 e 5 Página 12

Com um gol de Lúcio aos 27 minutos da

etapa final, o Próspera venceu ontem à

tarde, em Criciúma, o Figueirense por 1
a O. Embora empatado com 5pp, o time de
Zezé poderá ser o campeão do Torneio do

:

Povo, pois deverá ganhar os pontos que
.

perdeu contra o América (Página 13).

Página 16
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SecretárioGeral da 'ONU não
preside Conferência de Paz

será concedida diretamente de .seus resultados:
.

nir-se novamente para tomarme-

governo a governo. --Além de Waldheim, assisti- didas a respeito.
'

Os motivos específicos da rão os Ministros de Relações Ex- - A conferência deverá esta-

operação, à designação de Wal- teriores do Canadá, China, Esta- belecer "métodos definitivos"

dheim para presidir a conferên- dos Unidos, França, Grã-Breta- pára a recepção de informes so­

cia são desconhecidos. É certo' nha, H�gria, Indonésia, Polõ- bre violações ao cessar fogo e

-que ambos governos opuseram-se nia, União Soviética, Vietnã do: outras irregularidades.
à participação da ONU nas ini- Norte, Vietnã do Sul e o Viet- -

- 'li provável que as grandes _

,ciativas de paz tomadas durante cong, '

v

A .,..-potências concedam por volta de
o conflito. Mas o acordo de ar-

.

- O chance�er .f�ances �au- dois terços de sua ajuda de re­

mistício menciona ao Secretário' nce .Sch�ann abnra a sessao. A construção diretamente aos viet­
Geral como um dos 13 partici- presídêncía poderá corresponder- namitas. 'Mas possivelmente ou­

pantes na conferência destinada. -lhe, poderá ser compartilhada tros países prestem sua assistên-
a "garantir a paz". pelos EUA e Vietnã do Norte. cia através dos canais das Nações

Waldheim, que acaba de fina- _ Considera-se que' a confe- Unidas.
lizar unia viagem pela Ásia, sairá rência de chanceleres durará só Waldheim ofereceu estabele­
sábado de Nova York rumo a Pa- uns cinco dias. A partir de sua cer um programa 'de reconstru­

ris, com meia dúzia de assisten- conclusão, as questões pendentes ção pelas NaÇ.!"--:� Unidas com es­

tes. provavelmente serão entregues a se objetívo., -ses como a Ale-
Informantes das Nações Uni- comitês de "experts". Na medi- manha Ocidental, Nova Zelândia

das esboçaram as seguintes,pers- ' da em que apresentem seus in- e Japão já assinaram sumas espe­
pectivàs para a conferência e formes,'osministros deverão reu- cíficas para tal programa. '

Waldheim: de novo preterido

Sempre impedidas de intervir
nos esforços de paz para o Viet­

nã, a Organização das Nações
Unidas mais uma vez vêem dissi­
par-se as esperanças de que pu­
desse participar agoi:a em grande
escala na manutenção do armis-

,

tícío no Vietnã.

Segundo informes, a China
Comunista e, o Vietnã do Norte

opõem-se firmemente à designa­
ção do Secretário-Geral da
ONU, KurtWaldheim, como pre­
sidente da conferência de paz pa­
ra o Vietnã, que se inicia em Pa­
ris a 26 de fevereiro próximo.

Fontes habitualmente bem inr

formadas disseram que se havia
manifestado tal oposição a' um

embaixador 'ocidental em Pe-

quim, assim como ao assessor

norteamericano Henry Kissinger
durante sua viagem a Hanói na
semana passada.

Considera-se que a Organíza­
ção internacional poderá contri­
buir para a reconstrução do país,
ainda dividido. Mas a.maíor par­
te da ajuda, para aquelas tarefas

Morreu ontem o'
,

czar daMáfia#,
Frank 'Costello
O célebre "primeiro ministro de. rou­

bos " da Máfia e czar das máquinas
"papamoedas", Frank Costello, morreu

ontem rium Hospital de Manhattan depois
de nove anos de uma aparente respeitabi­
lidade.
'Durante 14 anos, o governo, norte­

americano tentou em vão desterrá-lo para
sua Itália nativa, de onde saiu com quatro
anos de idade. Seus advogados frustraram
todas as vezes os esforços do governo.

Por sua parte, a Máfia tentou assassi­
ná-lo em 1957, mas depois foi eliminado
de sua lista negra, ao recursar-se a identi­
ficar a seu agressor.

Frank Costello morreu com 2 anos de

idade, na terra que considerava como sua

verdadeira pátria natal.
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,8rigitte abandona I"

em, breve o cinema

Mao e Kissinger
•

reunIram-se em

,Pequim sábado

fLa Bardot: ódió aos homens e amor aos animais

Brigitte Bardot, a "Vênus"

cinematográfica da década passada,
que provocou constantes manchetes

em todo o mundo com seus cons­
tantes matrimônios, sua série de

noivos e sua "dolce vitta" na Ri­

viera Francesa, disse em uma entre­

vista que poderá abandonar defini­
tivamente o cinema aos 40 anos e

retirar-se 'para o campo. Afirmou
ainda que é "alérgica à humani­
dade".

"Meu equilíbrio 'está na Natu­

reza, em companhia dos animais",
declarou segundo a revista
"L 'Express". "Sobram-me dois
anos para organizar out-ro tipo de
vida!! Aatriz vem rodando cada vez
menos filmes e a entrevista é uma'

das poucas que concedeu em

tempos recentes.
Sua última fita "Dom Juan" foi

dirigida por Roger Vadím, seu des­
cobridor para as telas e seu primeiro
marido. Tem como motivo entral
uma cena de lesbianísmo entre ela e
a atriz Jane Birkin. "Ainda que não

seja a última, pode ser a penúltima"
disse ela. "Minha profissão não é o

eixo de minha vida".

Perguntada sobre o porque da

mudança de estilo de vida, respon­
deu: "Porque não? Há momentos

em que é bem pouco interessante
levar uma vida que, depois de tu­

do ...? Que é? O que faz alguém da
manhã .ã noite? Nada excitante...

"Eu digo a mim mesma, o que
estou fazendo? Dando voltas em

círculo. Falando sobre a igualdade
de sexos, disse: "O homem deve

proteger a mulher, e a mulher deve
servir-lhe de consolo", mas também
acrescentou estar desencantada do
ser humano.

"Odeio a humanidade. Sou alér­

gica a ela. 'Não vejo a' nada, não
I

saio .... Tudo me repugna... Os
homens são bestas, e nem siquer as
bestas se comportam como eles".

"Atualmente não considero 'si­

quer a idéia de trazer um filho ao

mundo... ter filhos- parece-me uma

loucura", explicou.
A atriz tem um filho, Nicholas,

que vive �om o pai, o produtor Jae- -

ques Charrier. "Graças a, Deus",
acrescentou," é criado por seu pai.
Assim é-mellior. Uma mulher pode­
ria fazer dele um homossexual".

Henry Kissinger, Assessor especial de
Nixon, entrevistou-se anteontem durante
cinco horas com o primeiro-ministro
Chou En-Lai, dando continuidade às suas

"amplas e francas' conversações" com os

dirigentes chineses. Na véspera, Kissingér
havia se reunido durante duas horas com

Mao Tse-Tung, o dirigente máximo da
China Continental.

O secretário de Imprensa da Casa Bran­
ca, Ronald Ziegler, informou que o minis­
.tro de relações exteriores da China, Chi

- Peng-Feí, presidiu anteontem um banque-
:te no Grande Salão do Povo, em homena-

'

gem a Henry Kissinger e aos demais inte­

grantes da delegação norte-americana.

Ziegler nada revelou sobre os detalhes das
convesações com Chou En-Laí,

.

Kissinger viajou ontem de Pequim para
Tóquio, onde se reunirá com os dirigentes
ijaponeses, antes de regressar aos Estados
Unidos. .

Vasconcellos:
a guerra C';vil

. chegará ao país
Em declarações a um canal dé televisão e

rádio, o Senador governista Amilcar Vas-
,

concellos analisou ontem de forma cáusti­
ca os ültímos acontecimentos dos quais
emergiu bastante 'debilitado o poder civil
no Uruguai.

Vasconcellos, chefe de um grupo mi­
noritário do Partido Colorado, do presi­
dente Bordaberry, denunciou a suposta
ameaça de uma "ditaduramílítar", Vatici­
nou ainda a possibilidade de uma "guerra
civil", depois de acusar o Parlamento de
"omissão em defender a constituirão du­
rante a recente crise constitucional'.

'

"O Parlamento esteve omisso, porque
de acordo com a constituição devia zelar
por ela e não o fez �. não se reuniu".
"Salvo que o juízo e a sensatez tomem ao

laís por cima das ambições de grupos",
continuou o senador, as perspectivas são

"chegar pura e simplesmente à vigência
do exército como único elemento de go­
verno, desprezando totalmente ao poder
civil. Coisa que não se quis fazer nestas

circunstâncias, por razões táticas. Ou, la­
mentavelmente nos próximos anos, a uma
tremenda guerra civil" .

,PÃjG.!Nf:- �
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UE pr�uziu a terra ervao verde, que dava semente segundo
_a sua espécie; e produziu árvores frutíferas que continham a

sua semente em simesmas. E viii Deus que isto era-Bom". (Gênese - ':'2) o

Ontem um deserto de areia.
Hoje amplo parque florestal

.

t
�

o,.
_
....-'

_/
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.. ,p'

Mais de·dois milhões de árvores vicejam
no Parque Florestal do Rio

Vermelho, plantadas sobre as brancas
areias do que antes era um

extenso deserto. Tudo começou com o

trabalho de fixação das dunas,
seguindo-se o plantio dá acácias
mimosas. Implantada
a vegetação pioneira, passou-se a uma

novafase: a

plantação das árvores que hoje
transformaram o local
numa floresta.
No bosque do parque será brevemente
montado o primeiro
camping da Ilha de Santa Catarina,
transformando-se no

ponto de recreação e repouso dos

florlafiopclltenos. Pr6ximo ao parque
a imensidão da praia
do Moçambique, uma das mais
belas do nosso litoral
e que até há bem

pouco tempo era conhecida e desfrutada

'apenas pelos pescadores
residentes nas imediações. Hoje o parque
florestal do
Rio Vermelho aí está, demonstrando
o poder de capacidade do
homem e tornando ainda mais bonito

daquele pitoresco
recanto da nossa Ilha.

fi
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,Mais de dois milhões'de árvores,
. em sua maioria

pinus eliotis, compõem o parque
florestal do Rio

i
Vermelho. São cultivadas com I

todo o esmero por uma i

equipe que acredita no grande:
futuro daquela área que'
antes não passava de um;

vasto deserto de areia. Nas

proximidades, a bela e:

grande praia doi
Moçambique, um ponto de

apoio para o camping que será

instalado junto ao parque.

Os mapas da Ilha de Santa

Catarina, mesmo osmais recen­

tes, mostram no litoral nordes­
te uma vasta área assinalada co­
mo brejo, Q que não é mais ver­

dade.

Antigamente - há cerca de
200 anos .; aquela área era

uma densa floresta. Mas o ho­

mem, que lá chegou, não hesi­
tou em depredá-la, usando suas

árvores para lenha e transfor­
mando-a num verdadeiro brejo.

O terreno, assím desmatado,
proporcionou o aparecimento
de dunas móveis, ficando a fai­
xa mais próxima do mar traris­
'formada num verdadeiro deser-
to.

Hoje, graças a um minucioso
e paciente trabalho, executado
por Henrique. Berenhauser,

I

através de um convênio firma­

do pela Secretaria da Agricultu­
ra e Associação Rural de Flo­

rianópolis, aquela área, no Rio

Vermelho, transformou-se num

.aprazrvel bosque onde vicejam
mais de 2 milhões de árvores,
transformando o local, inclusi-

.

ve, em interessante atração tu-

rística, pois ali, além da 'bela

praia de Moçambique, será ins­

talado um "camping" é o local
terá diversas áreas de recreio.'

o INICIO'

"A rigor - revela Henrique
Berenhauser - tudo começou
em 1956, quando. um grupo de

amigos resolveu fundar a Asso­

ciação Rural de Florianópolis.
E como eu era o que dispunha
de mais tempo, fui eleito presi-
dente da nova entidade".

-

"Em 1961 - prosseguiu - o

então Secretário daAgricultu­
ra, agrônomo Luiz Gabriel, nos
chamou e informou que pre­
tendia realizar alguma obra no

setor da agricultura em Floria­

nópolis, e., para isso contava

com a participação da Associa­

ção Rural."

"Na, ocasião � acrescentou
- confessei ao Secretário, que
nada entendia de agricultura,
mas que há dez anos eu vinha
fazendo algumas pesquisas de

reflorestamento em áreas de
terras pobres. Informei tam­

bém, que o Estado possuía
uma vasta área no norte da'

gem, o que foi conseguido atra­

vés de cerca de 50 quilômetros
de' valas. \"

Implantada a vegetação pio­
neira, o projeto passou para
uma segunda fase, com a plan-

A primeira grande tarefa a tação de eucaliptos, pinus-elío-
ser executada foi a de fixação tis e outras árvores, que consti-
das dunas, o que conseguimos

.

tuem, hoje, já uma densa flo-
, roçando o junco e deixando-o resta.

no local, o que reduzia a ação Ao todo foram plantadas
do vento e impedia a movímen quase 4 milhões de mudas.re
tação da areia. destas 2 milhões desenvolvem-

Fixada a duna, -iníciava-se, -se no Rio Vermelho.
então, o plantio- de vegetação HOJE

pioneira, no caso mudas de acâ- Presentemente, depois' de
tia mimosa, que se mostrou ex- passar por vários períodos de
celente árvore para esta fase do altos e baixos, o Parque do Rio

j"{'"y"''''' \',.. '-��!' •• : ')':...:.,.. �'",!\

Ilha, que estava completamente
abandonada e 11).e propus reflo­

restá-la, como pesquisa e para
demonstrar -que neste litoral

pobre há condições para trans­
formar, inclusive, nossas dunas
em florestas" .

A sugestão foi aceita e foi

celebrado, então, um convênio
com li ,(ssociação Rural, à qual
coube, inicialmente, urna verba
de 3 mil cruzeiros.

O presidente do Irasc, na

época, sr. José Felipe Boabaid,
mandou demarcar a área e a en­

tregou para a execução dopro­
jeto,

Com o apoio da Secretaria
da Agricultura e do Irasc, em­
bora com muitas dificuldades;
começou o trabalho de implan­
tação do Parque do Rio Verme­

lho, hoje uma realidade.

O TRABALHO

Naquela época, para se che­
gar até o Rio Vermelho, havia
necessidade de se dar a volta

. pelos Ingleses, já que estradas

praticamente não existiam. Só
contornando o norte da ilha.

No início, o trabalho con-

tou com ii mão-de-obra presta­
da por sentenciados da Peniten­
ciária Estadual, que foram de

grande valia para a execução do
projeto e grandes colabora­
dores.

E Henrique Berenhauser re­

lembra: "Aquele foi um perío­
do muito difícil, pois embora
eu tivesse prática de plantar
perto do mar, não conhecia a

técnica de-plantar sobre dunas,
sobre areia pura, Mas sabia que
isso era possível, pois em mi­

nhas viagens pela Europa, já ti­
nha visto plantações nestas'

condições, não para vender ma­
deira; mas para criar sombra

para a população e área de re­

creação". ,

projeto. Em cada cova de plan­
tio, eram colocados dois baldes
de turfas, que existe'em abun-'
dância na área, e que é um ex­

celente adubo para o desenvol­
vimento das plantas.
Atrás' dessas acácias, come-

.

çaram a aparecer, naturalmen­

te, outras vegetações rasteiras,
em sua maior parte capins que
foram auxiliando o desenvolvi­
mento do projeto.

Noutras partes da área, onde
havia um verdadeiro brejo,
houve nécessidade de drena-
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Vermelho vive uma de suas me­

lhores-fases, graças ao apoio da­
do pelo Secretário Glauco Olin­

ger, da Agricultura e a sua in­

clusão no Projeto Catárinense
de'Desenvolvimento.

Foi construída uma estrada
de 7 quilômetros no interior do
Parque, que leva os visitantes
até o extremo norte da praia
do Moçambique que, com seus

quase' lQ quilômetros de com­

primen to e mais de cem metros .

. de largura, é uma das mais be­
las e melhores praias da llha e

que, assim, poderá ser aprovei­
tada pelo público, já que ante­

riormente era só conhecida de
uns poucos pescadores.

Para o desenvolvimento do

Parque, este mantém uni vivei­
ro de mudas onde, além de

plantas nativas, encontram-se
muitas espécies exóticas, im­

portadas de diversos continen­
tes, entre elas -uma grande va­

riedade de'palmeiras, que serão
aclímatadas à região. Mais de
500 mil mudas crescem no vi­
veiro.

Um bosque, onde será ins­
talado o primeiro "camping"
da área, está com seus pinus­
-eliotis com mais de dez metros
de altura e já 'se constitui num
excelente logradouro para um

fim de semana.

Esta área, segundo seu idea­

lizador, deverá futuramente ser

o ponto de recreação e repouso
da cidade, pois será devidamen­
te preparada para isto, além de
ser uma atração turística.'

'

Em outra área do Parque já
está sendo usada para a recupe­
ração da fauna, e alguns bandos
de aves aquáticas ali já fazem
seu ninho, o que não acontecia
há alguns anos.

Em cada hectare plantado
foi gasto cerca de 500 cruzei­

ros, e toda a verba destinada ao
convênio tem sido empregada.
em reflorestamento, já que o

Parque não tem despesas de

administração ou de imóveis.
Para ampliação das instalações
do Parque, presentemente está
sendo utilizado o material de

construção obtido da demoli­
ção da Fazenda da Ressacada.

Para cada 100 mil áryores
plantadas, foram utilizados 500

,caminhões de turfa, um,mate­
rial em decomposição e muito
abundante na área.

"Com os resultados da nossa

experiência - afirma o sr. Hen­
rique. Berenhauser - ficou de­
monstrado que o litoral de San­
ta Catarina, tem condições para
produzir madeira em grande es­

cala. A área do Parque está re­

cuperada, com suas dunas fixa­
das, inclusive algumas com

mais de cem metros de altura."

QUEM EQUEM.

o idealizador e executor do
reflorestamento do Parque do

Rio Vermelho é um velho ad­

vogado, Henrique Berenhauser,
que nasceu aqui na llha, na rua,
Bocaiúva, há 63 anos.

Correu quase toda, a Europa
e boa parte da América do Nor­

.

te procurando dar um flm de
vida mais alegre à sua esposa,
então doente.

Nessas viagens, conheceu os

projetos de reflorestamento

que' estavam sendo. aplicados
naqueles cçntínentes e entu­

siasmou-se .

,

V oltando a' Florianópolis,
passou a fazer, como "hobby",
pesquisas de reflorestamento
'em suas terras no Morro das Pe­
dras, com sucesso,

Em 1961, apresentou-se a
'

grande oportunidade com que
sonhava e hoje o Parque do Rio
Vermelho é uma realidade.

No início da execúção do
.. projeto, Henrique Berenhauser
era apontado como um manía­

co, um excêntrico, pois que iria
plantar árvores em dunas de
areia.

Hoje> seu trabalho é reco­

nhecído por todos. As árvores e

ás bosques estão em pleno de­
senvolvímento e já são atração.

Sobre sua obra, Henrique
Berenhauser, "o plantador de
árvores" como é chamado por
alguns, retraidamente confessa:

"Estou muito satisfeito em

. julgar poder .prestar este serviço
.

à minha terra. É um trabalho
para o futuro, para a próxima
geração, pois ela é que aprovei­
tará melhor este trabalho. Mas
tudo isso foi possível graças ao
apoio recebido da Secretaria da

Agricultura, do Irasc e da Aca­

resc, Sem o qual nada disso
existiria" .

E mais adiante, Henrique
Berenhauser, que nada ganha
'pelo seu trabalho no Rio Ver­

melho, (é função de caráter re­

levante), alega: "Embora 'não

tenha -vantagens financeiras
com a execução do projeto,
mas compensações morais,
através do reconhecimento de
inúmeras pessoas, turistas e téc­

nicos que nos visitam, e. que se
.

empolgam com o que aqui se
fez, está, a minha compensa­
ção".

Mas concluindo, temeroso,
Henrique' Berenhauser alr tou:
"Só temo uma coisa, a ganân­
cia. Receio que,mais tarde, de­
pois de todo este trabalho, ve­
nha alguma pessoa influente e

consiga uma concessão para ex­

plorar ou até lotear esta área, ()
que seria um crime, mas o que
não é impossível. Esta área, de­
veria ser eternamente preserva­
da como recanto de recreio e

repouso da população, assim

como as' existentes em Berlim,
Frankfurt, Munique, Paris,
Londres e outras cidades."

Henrique Berenhauser, o idealizador
do parque florestal, conta
com entusiasmo o seu

trabalho, que possibilitou.
uma verdadeira metamorfose
naquela vasta área da Ilha de Santa
Catarina. Em vários pontos
tor 10U -se necessár ia a

realização de drenagem, feita
através de 50 quilômetros de
valas, que garantem

.

uma constante irrigação das
árvores em desenvolvimento.
Junto ao bosque do
parque será instalado ,

o primeiro camping da Ilha.

, PÁGINA ;5;. - ....
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Menino morre atropeladoao
atravessar a·pista da B.R-101

Tubarão (Correspondente) -

Foi sepultado na m.anhã de, on-
o

tem no Cemitério Municipal de
Imbituba o menor Edgar Mar­

tins, de 4 anos; que teve morte

instantânea sábado' à tarde ao

atravessar inadvertidamente a

pista da BR-101 e colhido por
um caminhão: O atropelamento
Ocorreu às l4h30min de sáb ado
na cabeceira da ponte sobre o

Rio Araçatuba, na localidade do
mesmo nome, município de Im­

'bituba, depois que o menor saiu, '

por trás de uma Rural Willys es­

tacionada no acostamento, pou­
co-antes da ponte.

O ACIDENTE
Pouco depois do ocorrido, o

patrulheiro Sadi Francisco Rech,
do Posto Rodoviário da Penha,
foi chamado ao local - Km 212
da BR-lOl - registrando a

ocor rêncía. Segundo testemu­

ilhas, a vítima estava trancada
dentro da Rural de placas AA­

-59-53, pertencente ao patrão
do padrasto do menor, pois am­

bos - patrão e empregado - re­

solveram deíxã-la no carro en­

quanto iam até o Rio Araçatuba
colocar um "jiqui" para apanhar

peixe. Edgar, entretanto, abriu a

janela do carro e por ela chegou
à rua, atravessando-a pista, inad­
vertidamente, sem atentar parã o,
caminhão que trafegava por ela.

O motorista Bruno Hermes,
Cernusky, 26 anos, residente à

Avenida 10. de Maio, em Brus­

que, tentou evitar o choque, des­
viando o veículo para a pista
contrária, mas não teve sorte e o

menor bateu com a cabeça ao la­
do direito do pára-choques. O

,

caminhão de placas JQ-07-l5,
viajava praticamente de leve,
.transportando apenas 800 quilos

o

de estopa de Tubarão para Brus­

que. '

A ocorrência foi registrada
pela Patrulha Rodoviária e pela
Delegacia de Polícia de Imbitu­

ba, que ouviram o motorista do o

caminhão e o padrasto de Edgar,
Alcino Cechinel, residente na lo­

calidade de Campo Duna, distri­
to de Araçatuba, em Imbituba.
O corpo do menor permaneceu
rio local até às l6h43min de sá­
bado' quando foi levado para ne­

crópsia ao Hospital de Imbituba,
que constatou o esfacelamento
do crânio, .0 corpo de Edgar foi retirado da pista pelos patrulheiros rodoviários

NAO ·PERCA HOJE
CINE ESPETACULAR

RAÇ-A BRAVA

A TV Cultura Canal 6,
uma emissora da Rede

Associada, apresenta hoje
um filme para você não

sair de casa.
, Convoque a família para' a

sala, sente na sua cadeira
preferida. E assista

tranquilamente mais uma

obra-prima do cinema.
=:) patrocínio é de Hollywood KSF,

,

qualidade Souza" Cruz.
Assista o filme e ao sucesso.

COM

James Stewart·
Maureen O'Hara.

PÃGINA 6

La-vrador ágredido
por desconhecidos

Na madrugada de ontem, por
volta das 3 horas, na localidade de
Praia de Fora, município de Palho­
ça, quando transitava pelo acesso à

BR-lOl, juntamente com um ami­

go, conduzindo uma bicicleta, Al­
tair Luiz da Silva, casado, 33 anos,

lavrador, residente naquela locali­

dade, foisurpreendido por um.Vol­
kswagen vermelho, do qual desce­
ram quatro homens.

Estes, logo que desceram, passa­
ram a agredir os dois ciclistas, ten­
do; inclusive, desferido uma pedra­
.da na testa de Altair, que saiu grave-

mente ferido, sendo medicado no

Hospital de Caridade.
E ugênio Alfredo Müller, resi­

dente na Av. Rubens de Arruda Ra­

mos, registrou queixa na Delegacia'
de Furtos, Roubos e Defreudações,
contra os ladrões que na noite de
'sábado para domingo, quando se

encontrava na praia, arrombaram

um� janela de sua residência e leva­
ram, além de inúmeras peças de

roupa, diversas jóias, entre elas um

anel com' brilhante, uma aliança
com pérolas, um relógio, um par de
brincos de ouro, três' anéis de ouro

e uma pulseira de platina.

Cavalo provoca um,

acidente na cidade
Um cavalo, descuidadamente sol­

to na rua Silva Jardim, na Prainha,
causou pesados danos num automó­
vel e saiu seriamente ferido, quando
"passeava" na madrugad-a de ontem

por volta de uma hora.
O cavalo foi' atropelado pelo

Simca, placas AA-99-72, dirigido
. por Wilson Altamiro Siqueira, resi­
dente à rua Almeida Coelho, 12, no
Saco dos Limões.

O proprietário do animal, Nilo

Pinheiro, reside nas imediações do
acidente.

Com ferimentos leves, foi medi­
cado no Hospital de Caridade, o ci­
clista Norberto Camen, solteiro, 28
anos, lavrador, residente na locali­
dade de Rio Tavares e que na tarde
de ontem, por volta das 17h3Omin.,
quando se dirigia à Praia da Joaqui-'
na, colidiu contra um automóvel
que se encontrava estacionado .

Norberto foi socorrido por po­
pulares, que o conduziram até o

hospital, onde fOI medicado.
O carro sofreu danos de pequena

monta

o ESTAVO - Edição de Segunda:feira - 19/02/73
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,Acostamento da

BR-IOI cede e

iQrnanta atola

Tubarão (Correspondenteji-- .apôs o que o caminhão de placas"
Depois de um trabalho intenso GJ-52-49, de Lageado, Rio

que perdurou por mais de 30 ho-, Grande do Sul, pôde seguir via­

ras, uma equipe de quinze ho-: .gem com destino a Recife.

mens conseguiu retirar toda a pe- Segundo declarações do mo­

sada carga da jamanta Scania- torista Carlito Grechi, trafegava'
-Vabís e liberá-la do atoleiro em normalmente com sua carga de

que caiu à margem do acosta- 420 chapas de madeira glomera­
mento da BR..,...lOl, por volta das da, cujo peso é de 30 toneladas,
12 horas de quinta-feira. Os tra- quando transpôs a ponte sobre o

balhos iniciados sábado pela ma- Rio Araçatuba e viu à sua frente

nhã, foram concluídos nas últi- cair 'uma barreira. Instantanea­
mas horas da noite de ontem, mente, jogou 'seu veículo no

Na BR-285 o fim'
da fuga e morte

de Pernambuco:
Sigesnando d.a Cruz de

Alencar Castelo Branco, o

Pernambuco, morreu na úl­
, tima sexta-feira, às 18 horas,
da mesma forma em quevive­

ra: violentamente.

Pernambuco, que havia,

fugido da Penitenciária Esta­

dual, em Florianópolis, no dia'

11, conseguiu burlar o cerco

policial Q.!le fora armado e al­

cançou o Rio Grande do Sul,
como era seu costume em

suas fugas, pois tem mulher e'
um filho que moram na loca- '

lidade de Saldanha Marinho,
no município de Cruz Alta,
naquele Estado.

° marginal morreu no hos-,

pital da cidade de Carázínho,
para, onde tinha sido levado,
com ferimentos graves; 'em
consequência do acidente de

trânsito que sofrera.

° acidente aconteceu na

última quinta-feira, pela ma­

nhã, na BR-2�5, a seis quilô­
metros de Carazinho, onde,

depois de passar por esta cida-'

de, foio Volkswagen que Per­

nambuco conduzia, colhido

de frente pelo Corcel placas
SP-OI-63-25, de São Paulo,
que trafegava na contra-mão,

dirigido por Jair Furtado e

que tinha como acompanhan­
te um seu filho menor.

Pernambuco com graves le­

sões foi removido para o hos-

pital, juntamente Com Jair

Furtado e o menino, que
morreu horas depois.
° carro que era conduzido

por Pernambuco, era Volks­

wagen placas AA-78-13, de
propriedade do engenheiro
Ivair José Junck, que fora
roubado pelo marginal, na úl­
tima segunda-feira, em Bigua­
çu.

Pernambuco, ao ser inter­

nado no hospital de Carazi­

nho, foi registrado como sen­

do o engenheiro proprietário
do veículo, em vista dos do­

cumentos que portava. ° en­

gano só foi esclarecido quan­
do. as autoridades gaúchas co­
municaram o ocorrido aos po-
"Iícíaís catarinenses que, ime­

diatamente, desfizeram o en­

gano e recomendaram uma se­

vera vigilância, pois Pernam-
, buco era especialista em fugas

.

e tinha conseguido realízar.al­

gumas sensacionais e" quase
que inacreditáveis.

Sigesnando da Cruz_,ven­
car Castelo Branco, Pernam­

buco, era natural do Estado

do Ceará, tinha agido em São'

Paulo, Paraná, Santa Catarina

e Rio Grande do Sul. Estava

conderiado a' mais de cem

anos de prisão e morre aos 28

anos deidade, dos quais 13 à

margem da Lei.

acostamento, mas ficou preso no

barro e atolou, tombando a car­

ga. A carga com destino a Recife

procede da Madequírníca, locali­
zada em Gravataí, no Rio Grande

do Sul. Além de -ter permanecido
por mais de três dias parado, os

prejuízos sofridos pela empresa e

pelo proprietário do caminhão

foram razoáveis: dezenas de cha­

pas inutilizadas e pagamento de

salário à equipe que lhe ajudou
durante mais de trinta horas. Es­

se trabalho foi dificultado pelo

perigo de deslizamento da carga,
o que realmente aconteceu mais

tarde, mas sem causar vítimas. °

trânsito no local também ficou
dificultado, porque paravam ou

dímínuíam a marcha para ver o

acidente.

Polícia· dirá sesangue
de despacho é humano
Dois garrafoês contendo quatro litros' de sangue

cada, foram enviados na tarde de ontem ao insti­

tuto Médico Legal em São Paulo, pelo delegado
de Guarulhos para que osmédicos determinem se

'

trata-se de sangue humano ou não: eles foram
encontrados enterrados num buraco aberto na

terra, junto com alguns pedaços de cetim branco
que lembra o véu de 'uma noiva e alguns cartu-
chos de pólvora vazios.

.

A polícia foi levada até o estranho buraco por
Manoel Moreira da Silva, de 36 anos, solteiro e

pelo guarda de segurança Jorge Aparecido Toghi­
ni. Eles viram quando 5 homens e uma mulher

que ocupavam dois "Volkswagen" cavavam o pu­
raco e, quando perguntaram qual era o motivo,
receberam como resposta a seguinte frase: - "E

que por aqui passará o metrô".

A primeira impressão que o delegado de Gua­
rulhos teve é de que tudo não passava de um

despacho, feito a pedido de alguma moça que
desmanchou o casamento - por isto lá estaria seu

véu, todo rasgado. Mas, os dois garrafões de san­

'gue podem não ser necessariamente deum animal
e sim, de um ser humano, por isso. pediu exames

de laboratório do Instituto Médico Legal.

Em São Paulo, m�is um
industrial desaparecido
o industrial de Guarulhos, Nestor de Azevedo volks, foi encontrado 'nas proximidades' da casa

Machado, de 24 anos, proprietário de uma peque- de um seu sócio, que não sabe explicar as razões
na indústria de cerâmica, está desaparecido desde da presença do veículo no local.

'

o último dia 12, sem que a polícia do município
'

tenha encontrado uma explicação para seu Os' pais de Nestor, dona Carolina e João de

sumiço. Seus pais vieram de Porto Alegre e estão Azevedo Machado, disseram ontem que seu filho

doentes, por causa da falta de notícias do filho. não tinha inimigos e que seu desaparecimento é

Sua casa na vila Endres, em Guarulhos, segun- realmente misterioso. Uma companheira do

do a polícia está em perfeita ordem. Com os empresário desaparecido, Elenice da Silva,' deu a

objetos de decoração e os móveis no seu lugar. ° queixa à delegacia de Guarulhos e alertou os seus

automóvel de Nestor Azevedo Machado, um pais.

Taxi desgovernQ 'e morrem dez
Uma colisão entre um táxi e um carro particu­

lar, os dois com chapas de São Paulo no quilõme-.
tro 83 da BR-1l6, rodovia Regis Bittencourt,
que liga São Paulo ao Rio Grande doSul, causou
a morte de dez pessoas.
° táxi desgovernou-se numa das curvas do qui­

lômetro 83, indo de encontro com o carro parti­
cular dirigido por João Bastos de Almeida. Após
a colisão, os carros se incendiaram.

I Morreram o motorista do táxi, três passagei­
ros, ainda não identillcados, mais João Bastos de
Almeida, Emissane Elias, Eliane Elias Vieira, Ma­
ria Célia Elias e Silvana Elias. Os corpos foram

levadospara o necrotério de Miracatu.

,_-,O.acidente. mais. grave .. ocorrido ontem .no.

Rio Grande do Sul, aconteceu no município de

Caçapava, a 256 kms. de Porto Alegre, onde mor­
.

reram duas professoras, quando o carro em que
viajavam, depois de desgovernar numa curva, coli­
diu de, frente com um caminhão-tanque.

Com o choque, i) Corcel em que viajavam as

professoras ficou totalmente destruído, sendo re=

tiradas dos seus destroços, já sem vida, a profes­
sora Santa Islair Soares, de 24 anos, que 'dirigia o

veículo e com ferimentos de, gravidade' suas duas
acompanhantes Acirlei Martins e Marília de Oli­
veira. Removidas para o hospital de Caçapava,
Acirlei morreu a caminho, enquanto Marília foi
internada em estado grave.

< - ° acidente ocorreu na BR-290.
,
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Fale:!

o 'bebê aprende I�.<
.'

-
•

>

.' ""

Seu bebê vai aprender a falar com você, ouvindo
exatamente você falando. Se por <JC8S0 você nãó sou-.

ber o que dizer a ele, siga estas regrinhas da, educadora
e linguista Laurence Lastin:

1) Evite insistir na "linguagem do bebê". Se ficar
falando que nem criancinha, seu filho não' será

. rnotlvado a enriquecer seu vocabulário e se prenderá a

uma dúzia de expressões esteriopadas, que àplicará a

qualquer situação
2) Evite, também, as frases muito complicadas. Se

não ,entender naaa, o bebê se desencorajará. Nas frases
diri!lidas às crianças; é preciso que haja um equilfbrio
entre o conhecido e õ desconhecido.

3) Não é forçosamente útil corrigir os erros de' uma
criança. Primeiro, porque essas correções seguidas,

,

.

podem levar a criança a se sentir cuipada desde seus

primeiros ensaios de aproximação ('com o. risco

consequente de perder toda vontade, de tentar). Em

segundo Lugar, porque a criança aprende a falar por
aproximaçõeS sucessivas. A mãe deve dar toda

oportunidade para que o bebê aprenda �ozinho, sem
c;ortar-Ihe os mecanismos de raciÓCrnio.

4) Um vocabulário riconâoé omais importante. O
que conta, realmente, é a variedade e a cornplexldade'

,

das frases.constru (das.-·
5) Para ensinar a criança a falar, não é suficiente

falarcorri ela ném deixar que ela fale: é preciso forç�la
a falar. lsso vé importante," principalmente em se

tratando. de crianças' tímidas. A mãe deve' procurar'. -

coisas que despertem o interesse da criança e forçá-fa a

falar .. no assunto,
,_, ,_' ", '

�. 6) G melhor meio di! ensinar uma criança a falar, é
ainda o.jnaia.antiqo: contarJrlstôrlas. Mas nã� uma

histó'ria diferente cada dia. A mesma história deve ser'
repetida. duas, três, de'l,vezes 'Ou mais: é só 'quando ai
crjança'soüber 'a 'história praticamente de cor, que vai
tirar beneHcios dela do ponto de vista da linguagem.,

�8ol;n-ho recheado.'
..

Ingredientes:
,

1/2 kg de carne moída
, 1/2 xícara (chá) de farinha de rosca

,

, lt:�-xícãrá (chá) de creme de leite

1/2 xícara (cháj.de caldo de came

.1,ovo, sal, pimenta, óleo
azeitonas-verdes -

pimentão-vermelho.
-

Modo de 'Fazer: 'Bater a farinha de rosca com o creme

de leite. Misturar a carne moída com o sal, pimenta, e
ovo. Juntar a mistura de farinha de rosca e creme de.

, leite com o caldo de carne, aos poucos. Amassar bem e
'.

fazer os bolinhos.'No meio deles; colocar uma azeitona
recheada com pimentão -vermelho . .pa�sar os bolinhos
em farinha de roscae fritar em óleo quente.

CINEMA

Em 1949, Arthur London
, assumíu-o cargo-de Vice Ministro

. das.relações exteriores da Tche­
coslováquia; em janeiro de J 951 ,

foi sequestrado e mantido em so-, '

.Iítãría, durante, 22 meses, até
confessar' seus crimes contra o

'Esta�o:� ',: , '. .�'
-'

,�,'

.

f�condenado .� prisão per" ,

pétua em 1952. LIbertado em

1956, com a morte de Stalin, foi
reabilitado pelo governo tcheco.
Com espanto em 1968, viu os

tanques soviéticos invadirem Pra­
ga. Sua história, seu processo, ele
contou em um livro, A Confís­
são, que, Costa-Gravas, o diretor,
levou ao cinema." Como o livro
.de London, o filme de Costa­
Gravas, tem causado muitas po­
lêmicas e controvérsias. Para ele, '

,trata-se de uma demonstração ,

"de como a fé pode ser detur-'
pada, para fíns incrivelmente,
perversos". Na 'equipe, 'com
Costa Gravas, o escritor espanhol
Jorge Semprum, que fezo.rotei­
ro, o fotógrafo Raoul Contard, o
ator Yves Montand-e sua esposa, ..
Simone Signoret. O chansonier
que se transformou em ator drá­
mático em O Salário do Medo,
vive o-papel de Arthur London.
.Ele é um dos 14 acusados em um

julgamento, montado' como se

; fosse uma peça de teatro, em

que. os microfones erám desliga­
dos, para que o público não pu­
desse,ouvir, cada vez que a decla­
ração de um· dos atores, não
COmbinava com o que haviam

<l.ecorado-, Estamos no país do

Gri;lvas e seu eng(l;atnento no'
. --

.

discutido· filme "A Confissão"

restava apenas responder "sim" 'ou "não". Ainda ternurinha enlatada de uma forma intragável: Este
assim" o sr. Negrão de Lima tentou dar força à sua último, que focalizou Nelson Gonçalves, é trabalho
aparição, estendendo-se acerca de alguns dos jornalístico de primeira ordem.
pontos focalizados. Tal tentativa" contudo, era Muito gago, tropeçando nas palavras, falando
baldada pelas constantes interrupções de Silvestre, como quem cospe pedras, o cantor relatou sua vida
:que Ora chamava pelos comerciais (feitos, com perturbada e suas tristes. experiências com os
charme e graça por Iris Lettieri), ora encaixava tóxicos de uma,maneira linear e destituída de
outro quadro no meio. Era de ver o constrangi- qualquer maquilagem. Tãlvez po_!' isso mesmo o

mento do Embaixador, obrigado a assistir toda a programa tenha ganho força e o que perdeu em

fúnçãosob a luz tórridas dos refletores, tão útil elaboração lucrou em autenticidade. ,

"

quanto um dois de paus. .

Merece registro a passagem em' que, depois de
.

'

O outro quadro, o da "câmara oculta" está falar muito com a costumeira. dificuldade, Nelson
pecando pela inverossimilhança. Os filmes são --' se levanta' e, sem nenhum acompanhamento,
feitos nos Estados Unidos e dublados em, começa a entoar: "Boemia...aqui me ten�e

, português.'A procedência, contudo, faz com que regresso". ,Há então um corte e o artista reaparece
os filmes estejam repletos de :'sotaque", espe- no estúdio, já acompanhado de orquestra, para dar

.. lhando situações que não ocorrem no Brasil. Um ," ;0 resto do seu excelente recado. Bom programa.
dos últimos, o do sujeito comendo aveia (aveia!?)
numa lanchonete é o máximo da sengracice.

... . As duas idéias, contudo; são boas.' E só traba­
.Ihã-las, dar mais, chance. ao entrevistado (no pri­
'm�iro, caso) e fazer os fílmezínhos .no Brasil (no
segundo).

,:. �.:uni e;e�pl� de c\omo ,�� mesmo programa
pode ir .do ridículo ao correto: o "Só o amor cons­
trói "', que a Coligadas apresentou" na semana

,passada. O anterior, com Moacyr Franco, destilava

Yves Montand é ArthUI1j.Lolldoii em A Con,fissã�­
.

pesadelo de Kafka; organizada' , fuMstas e seus seguidores.
pe�o� conselheiros so�iéticos es-'

'

'\iA ComISSão eu espero, per-:talínístas, esta paródia teve um: .turbarã, confundirá, lançara o es­
grande sucesso. Onze' dos acusa-: -panto; porque mostra os homens
dos foram en�orcad()s. sendo desonrados por seus' pró-.Como o livro de London, o � prios t?rincípios" destruídos em'
filme de Costa Gravas tem dado' ,

nome "(de sua razão de viver. '0
orig�m. a reaç�es controvertidas. estalinísmo, corno a inquísíção.,
A dl1'��ta o ve como un: filme foi! a demonstração de como a fê
comurusta; a,�squerda o ve como, pode ser distorcida,' para fins
um filme pengoso, capaz de for- incdvelmente perversos". O m­
necer elementos para as campa-

.

me', de Costa Gravas é' uma obra
nhas anti-comunistas. contra a intolerância, Unl fUme

Explica o realizador: "Não pela liberdade; seu objetivo é: '

sinto A.Co�ssão co.mo um"fil- glorifIcar o respeito de que éme-
me reaclOnáno. Mas e um verda- recedora a criatura humana; em
deiro c�oque para os comunis- última_análise, um fUme pelos di- ,

tas, maIS preqsamen�e, os esta- rei�os humanos.,

1 TE,_lE-�_'S-ÃO-',_I
As idéias são

boas, o programa
nem tanto

J.'Silvestre

.

* .

Jotã Silvestte passou alguns meses nos Estados
Unidos e voltou trazendo uma série de novidades.
Duas delas são a base do seu atual: Opinião Públi-
,'ca": o entrevistado que responde sobre sua própria
vida, estimulado por um "júri" a quem são apre­
sentados, dados a respeito de sua biografia; e a "câ­
mara oculta", em que Uma situação çle fato é con­
duzida até o seu desfecho, sendo antes inter:
rompida para que o mesmo "júri" opine a respeito
das opções oferecidas.

Os dois quadros, já antigos na TV americana,
são novos-no Brasil. Sua realização, contudo, ainda
está deixando a desejar.

.
,

Na semana 'passada" por exemplQ,' o entre-'
vistado era o sr. Francisco.Negt:ão ,de Lima. O ex-o,

governador da Guanabára, um político.que transita·
há mais de quarenta anos pela vida nacional e um
homem de grande pçder de comunicação teria

.

muito a acrescentar ao programa se lhe fosse dada

oportunidade para tal . .iMas Silyestre não deu.
Fazendo aos membros do "júri" pergunta�

estratificadas p.o tempo.e no espaço (Exemplo:, E
verdade que o sr. Negrão de Lima nasceu em Nepo­
muceno e que se elegeu deputado aos vinte e oit�
anos de· idade?) o apresent.ador amarrava as,

. proposições de tal 'c,sorte que aos questionadOS

'It Quem não tem TV a,cores está perdendo (em
parte apenas, é 'claro) a boa programação De filmes
que a Cultura está apresentando. A qualidade do
colorido da emissora-da capital: chega a espantar
espectadores de.outras praças. ,Quem comprou 0'­
seu aparelho colorido (e pagou por ele uma nota
altíssima) está muito satisfeito, e com inteira
razão. Por outro lado, o homem da Cultura, Darci
Lopes, não pára de sorrir,(graçaS ao Ibope que está

.

faturando, ' -. . '.
'

I ····LIVROS I
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Piroo de ;acu&a 'coriJ ct;Jrv;na
paro. s�bstituir ,o caviar

Notícia' de Moscou d'á ,conta
de que cientistas russos desen-,
volveram um processo para pro­
duzir grandes quantidades de um
artigo capaz de substituir <> ver­
dadeiro caviar, cujo elevado pre­
ço faz com .que esteja somente
ao alcance da'mesa de réis e mi­
lionários. De acordo com o des­
paCho, o novo caviar é o resul­
tado de vários anos de pesquisa
no Instituto de Compostos Orgâ- ,

nicos do Estado e consiste basi­
camente na obtenção de ovos

artificiais de esturjão. Em outras

�palavras, os soviéticos lançaram
o "caviar para o povo", meta
que no Brasil já havia sido atin:'
gida pelo cronista social Ibrahim ,

Sued, ao lançar sua última cria­
ção -literária, no mês de' novem-

'

bro último. Mais uma vez, por­
tanto; a Europa se curva etc. etc.
Ao . módico preço de

Cr$ 20,00,.0 cronista social se

propõe a oferecer não.uma por­
ção da refmada ig\laria, mas exa-

, tamente 20 anos. O apelo é sedu­
'tor e não há' quem não se sinta

. tentado.'
'

A introdução, na verdªde, pa­
rece confirmar a excelência do
,prato - "Esta ê a história do
fUho de um emigrante árabe que

. se transferiu da Tijuca para'
. Copacabana com uma máquina
fotográfica a tiracolo e muita

. "garra" ( ...) .

Um dia Baby Pigrratary alu­
gou toda a boate Vogue para dar

uma festa c0:n:t o chamado Gru- �
Luiz Campello; stf. e sra. Alberto

po dos Cafajestes. O desapa-. ' Bianchi (etc.etc.) ( ...) São Paulo
recido Comandante Edu convi- curvava-se também diante do

. dou-me. Eu estava humil- . clima de festa. E na recepção dos
-demente participando

.

da festa,' Solbiati, três beldades estavam

quando Baby me .ínterpelou: - muito sensas; a bonita sra.

Quem foi que te convidou? Eu Helene Matarazzo era a mais ele-
.

não te convidei... - Eu, então re- gante da noite; no grupo carioca
truquei: .- Foi o Edu que me destacava-se Claudine' Meggio-

-

convidou. Nesta noite fui dormir laro, enquanto Rute de Almeida
humilhado, porque do grupo, eu 'Prado dominaria todo o fim de
era, o único que não tinha casa,' semana em que, surgiu um·novo

,

nem pai, nem mãe.( ...) Hoje casal em nosso sOciety: o sr. e

meu's fllhos usam a preposição sra., Antônio Alfredo Mayrink
"d,e" em seus nomes. "De Slied" Veiga".

. '

começa comigo. De leve.'" Ora, é muito pouco caviar.
,

Esse "hors-d'ouvre''', con- Em algumas passágens, há 'uma

tudo, é servido com -ã parcimô-' ameaça de pitéu mais consistente,
nia que caracteriza os' restau- - mas logo em seguida a espe-

. railtes caros e elegantes. Depois rança se esfumaça atrás de ge­
de oito breves páginas, vem o" '

neralidades do tipo "çerta senho­
prato principa.l. Convenien-· ra loura que num dia de feve-
temente preparado pela' entrada, reiro tomou banho nua na praia
o leitor mergulha com o maior de São Comado" etc.
apetite - para descobrir, ao cábo
de alguns garfadas, que o prodU­
to é falsificado, incapaz mesmo
de . sati�fazer ao paladar menos
exigente.

E v iden temente ninguém
compra Ibrahin esperando
Proust, mas a verdade é que,
quando se ouve falar de caviar,
torna-se difíf:Jl aceitar pirão de
jacuba com corvina. A sensação
é de que os dois "ghost-writers"
do 'colunista, Aluisio Neves e
Wilson Cunha, faturaram na base
de "tanto por linha" e pinçaram
indiscriminadamente das velhas
crônicas os "potins" que são lan­
çados quase ao ar, pelas 204 pá-
ginas do volume. .

Exemplo: o casamento de'
Carmem Teresianha Solbiati com
Tony Mayrink Veiga suscita aos
autores Q seguinte trecho - "Um
grupo viajou espe.ciâlmente para
as bodas do casal, em São Paulo.
E para esta cerimônia, fizeram
que todos nós acordássemos às
1 ° horas da manhã. No meu
caderninho internaCional, anotei
as elegantes presenças' de' Ma­
rjorie Prado; as sras.' Laerte

. Assunção, .

Sebastião Ribeiro de
Almeida, Pier,re Loeb; sr. e sra.

Ãs unicas verdadeiras indis­
crições estão a cargo de Jorginho
Guinle, um sujeito que, de longe�
todo mundo pensa que é uma

draga, mas que se revela úm

pesado encouraçado, narrando
sua aventura em Los. Angeles
com Marilyn Monroe, a cin­
quenta dólares a noite, incluindo
na agenda de Ava Gardner: ,"A
entrevista (com Ava) terminou
ao anoitecer. Ava Gardber sor­

riu, era 'isso aí; eu, como todos
os outros, me preparava para sair

, quando Harry Stone se aproxi­
mou e soltou a bomba: "A Ava
Gardner disse para você ficar"
( ...) Não levei trinta segundo
para responder. Fiquei. Dois djas
depois, ela partiu:!. ."

.

Tais instantes, contudo, sao
tão raros nos. "Vinte Anos de
Caviar" ,quanto a ineidência de
champignons em certos stro­

gonoffs servidospelos restaurantes
tes da cidade. A astúcia do-"tui:­
co pobre" que ganha a zona sul
e, numa época de graves pertur­
bações institucionais e políticas
permitia-se o' desfrute de dar.
conselhos pela televisão ao "seu
Arthur", nunca está delineada, -

HorÓ8COpo
limar Cardmc'o

sobe, "amor"
melhora ,8 um

show de
-

cores

ÁRIES - Dia em que você terá enormes pos­
sibilidades de se projetar profissíonalmente,
Há perspectivas de que haverá de receber
apoio e colaboração de sua triplicidade'
zodiacal: Leão e �agitário .

. • .1:' !j,.

TOURO - Hoje as suas opini�s poderão ser

.demenstrade» com ��to-confIança no plano'
experimental. e 'de ,trabl!Q,o. Informações va­

liosas poderão ser recebidas, especialmente
através� nativos de Capricórnio.

GÊMEOS .:Tom� decisões práticas, visando.
conseguir o -mãxímo de resultados na vida "

,,' socíal e principaímente .pelas atividades que. '

desenvolver., A colaboração de ,terceiros, .es,­
pecialmente de pessoas de Libra, será impor-
tante.

. ,

CÁNCER - Tudo quanto a sua imaginàção
conceber de 'bom, �d� impor sua perso­
nalidade, demonstrar seus talentos, e conquís-

.

tara simpati!l do sexo oposto, será viável e
proveitoso. Procure desenvolver suas virtu­
des.

LEÃO :.. AiIi� que muita C9i�' fique em

promessas, é provável que receba convites e

propostas de,�nte importante para o, seu

. convívio. Esteja de prevenção p3!3 não per-
.

der suas boas oportuaídades. Exito senti-
�tal.

.

VIRGEM Bom dia para você dedicar-se.
mais às coisas práticas, visando incrementar
sua estabilidade social e financeira. Conte
com It colaboração de amigos .e colaborado­
res leais.,Terá sucesso pelo que estudár e es­

trever.

LmRA .,... Dia em que nem todas as suas pos­
sibilidades de sucesso poderão ser exatamen"
te compreendidas. Preste. mais atenção ao

que ouvir ou presenciar. Exito nos contatos·
, com pessoas do sexo oposto.Notícias impor-
tantes.

.

ESCORPIÃO - Tenha fé em si mesmo, que
tudo haverá de sair conforme seus desejos e

os seus méritos. Novas amizades em evidên­
cia, especialmente com pessoaS da sua tripli­
cidade e do sextil zodiacal.

SAGITARIo - Hoje tudo lhe sairá beiÍl,
muito especialmente se aniversaria por volta
do dia. 19 de dezembro. A boa condição
mental com que enfrentar reações e novida­
des far-lhe-á. bem. Notícias do seu interesse
em perspectiva.

CAPRICÓRNIO - Boa. fase para .você dar
novo impulso aos 'seus projetos importantes.
Conte com a colaboração d� amigos é terá
bons resultados. A boa disposição mental
será essencial para tudo quanto pretenda rea­

lizar.

AQUÁRIO - .Anote um segredo importante
pata o seu êxito: não revele suàs' intenç� e

sêgredos a outras pessoas, de mãneira a -des­
pertár o excessivo interesse e a inveja. A dis­

creÇâ'o :lh� será muito valio�. Boas notícias.

PEIXES - O suce&SQ acompanha, geralmen­
te, aqueles que mais acreditam em si mesmo,
e mais lutam pelos seus objetivos. Pense nis­
so hoje e não perca tempo. Lute com tenaci­
dade pela concretização de sua melhoria pro­
fIssional e fmanceira.

,;
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'Camói aí !r

/.

Conhecido cigarra desta praça teve
recentemente 0 que se pode chamar de
uma noite realizada, não fosse o ines­

-perado contratempo do seu desfecho.
Após longas jornadas noite adentro

pelos recantos mais pitorescos da Ilha,'
cumpridas todas as formalidades,
decidiu dar por encerrado o expedien­
te, voltando com sua-companheira pa­
ra a cidade. Os dois, de comum acor­

do, considerando o forte calor, deci­
diram viajar à Adão, até que alcançasse'
o ponto onde a civilização já havia che­
gado, pelo menos com a luz elétrica. '

Acontece que nessa mesma noite a \

polícia estava empenhada na recaptura
, de "Pernambuco", o conhecido e insis­
tente fugitivo, estendendo sua ação

i pelos mais ermos caminhos da Ilha. E
quando o cigarra menos esperava, viu
seu carro obrigado a parar'por ordem
dos policiais que, com os fortes fachos
da luz das lanternas, constataram a

cena no interior do veículo, com Adão
e; Eva 'a esta altura um tanto sobre o

apavorados.
O- desfecho ... bem, o desfecho o,

cigarra fez questão de manter em sígi-'
lo.

���

. Reclame baratinhó;\

ii
"::�:':::;'·f?;��::z:��::

i
J.H !

',0:
I'
F
�i
j i
, :

--

'------ -- e-
-

n-ii h�.
Analisando a publicidade em 72 e

fazendo previsões para 1973, Mauro
Sales, presidente da maior agência bra-

Encontro,
Uma seção

·Iivre

Pesou a mascara da Alemanha:

\

a
Quem. não viu, perdeu um altís- tou, pelo alto, de bate-pronto e a

simo momento de futebol, A TV bola foi encontrar Brindisi na cara
passou, na quinta-feira, o tape dos I do goleiro alemão. O que saiu daí
gols de Alemanha x Argentina O :

"

foi uma bomba de sem-pulo que o
primeiro deles, logo aos cinco mi-: estádio inteiro só foi perceber no
nutos de jogo, deve 'ter desmonta-; dia seguinte, pela televisão. Aí de­
do os alemães, que afivelaram a: ve ter dado o desespero, porque o i

máscara mais antecipada de que se; pênalti que resultou no terceiro:
tem notícia na história das Copas I gol argentino foi uma jogada de.
.do Mundo. Afinal, em 50, ojá ga-: time 'o alemão) vendido. Está aí;'
nhou do Brasil começou �depois: os argentinos estão nomaior vina-Idas quartas-de-final, enquanto que I gre, vêm à Taça Independência_ e,
'os alemães iniciaram o desbunde ] nem aparecem na fotografia e vão,
com dois anos de antecedência. i lá em Munique e faturam namaior i

sombra. Melhoraram os argentí-: \
nos? Opinião do "expert" dessa!
coluna: os alemães 'estão com mui-:

'

ta propaganda e pouco jogo. Ti-'
rante dois ou três Beckenbauer e

I

Oberath, o padrão ainda é aquele'
da cintura de ferro. !

Mas, o gol: a bola estava na- i
quele velho impasse domeio cam- i'
po, ainda no lado argentino, quan-]
do o ligaçaõ lá deles deu um esti- i
cão de 40 metros, a la Gerson; o!

ponta-direita, na corn,da, encos- i

sileira de capital nacional, afirmou que; GI·rafa· X Zebra,.se sente orgulhoso de pertencer ao ra-:
mo da indústria que, em 1971, moví-.

,,�?)r;q;' rf..�rf{;·
,

um," ,,:,',mentou mais de 2,5 bilhões de cruzei-, Wb �ros e que cresceu em eficiência, Na: r(; t.1Aopinião de Mauro Sales, o Brasil já '.

�!k
J) .�� M!�

:�:�:�e:!:a�:::Uq�:r:edj�����C� . � W { � D�,',anúncio pelo seu brilho e se elogiava: ry''rI �� � � 'r/fJ!:
uma campanha pelos fogos de arti-, 'f'J � .... �ffcios nela empregados". Continuando, 'l.}/r:trl/Jllltdll!llíll�'I',:I'�disse que os anúncios de agora são ale-' ,

.

gres, bonitos e inteligentes e que a cria- 'Absoluta falta de respeitó ao públi-
tividade é um fato incontestável, Natu- co a interrupção, na última volta, da
ralmente o senhor Mauro Sales ainda: 'transmissão do Grande Prêmio Brasil,
não viu televisão em Santa Catarina, no dia 11. o telespectador, que acom­

Caso contWrio não estaria tão seguro, panhara a prova por mais de hora e

na sua argumentação sobre a evolução meia, esperava apreciar a justa consa­

da publicidade brasileira E, ao contrá-' gração tributada a Emerson Fittipaldi
rio do que possa parecer, a culpa não é quando a Embratel cortou a imagem
das Tvs, mas principalmente dos anun- ,para ceder o canal ao ... programa de
ciantes, que ainda acreditam naquele

.

Blota Júnior.
.

"reclamezinho baratinho, feito por Agora, tem uma: a rede Globo não

aquele rapazinho que sabe desenhar: tem o menor direito de chorar pitanga
bem". '

porque, no ano passado, foi graças à
sua ação que ficamos sem ver pelo me­

nos três provas do mundial de fórmula-
.

* ,* * -1, inclusive a de Monza, na qual Emer-. '

sono -se sagrou campeão mundial. Se- Iguinte: a REI (Rede de Emissoras In-
• " I. "' '. I .......

'

�
", "'" LI � , ... } -;

-

dependentes) havia comprado os direi-'
tos de retransmissão e a Globo, para I,

não ficar chupando o dedo, foi na Em­
bratel e tomou conta do horário para'
-um desses Sílvio Santos da vida O tro-.
co veio agora.

Nisso tudo, é estranhável a omissão
do Ministério das Comunicações, tão
zeloso no que se refere a pernas de­
.chacretes e outras ninharias. Se as:

.

emissoras da TV estão brigando de fa-
-

ca, cabe ao governo esfriar o seu ímpe- ; ,

to. Qualquer dia desses, vão ínterrom-: '

per a fala do Presidente para transmitir'
a hora da girafa. Aí dá zebra

•••

,Marinheiro grávido

Talvez pressionada pelas adeptas de
-Betty Friedan, a Marinha norte-amerí­
.cana decidiu permítirao seu pessoal do

,

sexo feminino o privilégio de embarcar
em suas belonaves. A experiência pilo-
to se deu, a bordo do Sanetuary, que
zarpou do porto de São Francisco com

uma tripulação mista. Quatro meses

depois a base naval de San Diego rece­

bia do comandante do Sanctuary um

telegrama que já é histórico: ''Mari­
nheiro grávido a bordo pt Informe co­
mo proceder pt" Depois de um 'ínstan-
.te de estupefação, os oficiais da base,
foram conferir e verificaram se tratar
do tal navio com-a tripulação mista.

Como as "fontes da Marinha" até
ali vinham afirmando que a experiên­
cia era um grande sucesso, o caso foí
mantido em relativo sigilo - até que
começou a chover telegrama do Sane-

. tuary. O prímeíro-maqúínlsta pedia o

rádio-telegrafista em casamento, o ope­
rador de radar estava com ciúme do
taifeiro-mor,' o viée-imediato noivava
com o encarregado da praça d'armas, o
atirador de torpedos cortava os pulsos
por não se ver corréspondído pelo che­
fe -da sinalização e, finalmente, o co-.

mandante pedia baixa e dirigia o navio

.para local ignorado, ao sul de Pago-
-Pago.

'

Afora isso, é incalculável o número
de transferências solicitadas para o te­
ferido navio. O Sanctuary é um barato,
bicho!

,

, � ,_._-_.,'
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'Bola preta

o Prefeito de Blumenau, Félix
· Theiss, deu uma de "Zé Timbé" ao'

proibir as lanchonetes=traílers em sua i
cidade. Falou muito e acabou caindo

·
no velho jargão do prejuízo do

·

"comércio estabelecido". E daí? Essas
lanchonetes serão por acaso clandes­
tinas? Não pagam imposto?

Se estivessem perturbando o- trân­
sito, ou sujando a cidade, muito bem.
Mas' não é esse o caso de Blumenau. E
.nesse negócio de "comércio estabe­
'lecido" sempre é bom fazer a pergun­
: ta: o sr. Félix Theiss foi eleito Prefeito
da cidadé ou do "comércio estabele­
cido"?

Bola pretíssima para o Prefeito.

. A pista, a pista,
onde está a pista?

Semana passada, demos
'uma notinha sobré a estrada do
'Aeroporto, Pois Bem: qualquer
dia desses nem vai ser preciso
mais construir a malvada. Parece
'que naquele terreno há caveira
de burro: a nova pista do !,ero­
porto, ano e meio após iniciadas
as obras, ainda é apenas uma

promessa. .Três máquinas; uns

poucos caminhões trafegando e

mais nada. Dizem até que a obra
está ameaçada pela falta de con-

dições do terreno,
.

Nó que toca aos aviões, é sa­

bido que a Transbrasil já vendeu
todos os Dart e está esperando
os Bandeirante para colocar em

'suas linhas do interior. A Varig,
por sua vez, já começa a dar suas

•pifadas, pois os Electra não são
de ferro e já estão marcando bo­
beira. Por outro lado, sem nova

'pista, os jatos não descerão aqui.
.

A verdade é que, em matéria
de viagem aérea, os floríanopolí­
tanos estão evoluindo celeremen­
te rumo ao "14 Bis".

A alegre troca dos prisioneiros

Foto da entrega de três prisioneiros vietcóngs aos representanjes de Hanói

Os prisíoneiros amencanos que
vão sendo libertados pelo Vietnã dó

_

Norte estão sendo submetidos a UIn

tratamento especialíssimo.
Numa pri­

meira fase, são levados até a Base de
Guam, onde recebem uma "lavagem"
para tirar O grosso dos paranhos. De­
pois, no Havaí, são inteirados do que
aconteceu no mundo, "durante sua

ausência. Por exemplo: o homem foi
à lua, mulher não usa mais soutien,
homem não corta cabelo, assassina-.
ram dois Kennedys, o dólar não é

mais aquele, a maior ameaça à huma­
nidade não é a bomba e- sim a polui­
ção, etc. etc. Essa "reciclagem" é fei­
ta através de um livro de 300 páginas,
profundamente ilustrado. Passada
essa segunda fase, o cara recebe o

,

"envelope das más notícias", onde
fica sabendo, por exemplo, que a mu­

lher pediu divórcio e se mandou com

aquele vendedor de automóveis mexi­
cano, que a filha mais velha vive uma
experiência de "comunidade aberta"
com um grupo hippie, que o caçula
está' num reformatório porque foi

apanhado fumando maconha, que a

casa pegóú fogo e o seguro estava
vencido _: enfim, amenidades no gê­
nero. Aí, então, o valente soldado es­

tá apto a retornar aoIar. (Tem gente
pedindo para v�ltar para'Hanói).

P.S. Mas li verdade é que os prisio-
'

neiros do Vietnã do Sul estão sendo
devolvidos à prestação, digamos as­

sim: os caras são libertados sem per­
nas, sem braços, sem dedos. Outro
dia' soltaram um sem cabeça, mas esse

Hanói devolveu.
'

deverão continuar por mais três anos
no seu mandato. Talvez, agora, os "vi­
brantes .coleguínhas" não fiquem mais
de pé nas entrevistas que o presidente
pensa promover. Se acontecer, tudo
fica como está, para ver como é que
fica...

'

Depois do vexame que deu aos cole-
,

gas durante a entrevista coletiva conce­
dida pelo presidente João Havelange,
da CBD, o presidente da Casa do Jor­
nalista declarou-se irritado com as

críticas "injustas" e resolveu tomar
lima decisão. Correu todas as redações
de jornais, emissoras de rádio e televi­
.são com uma "notinha" para publica­
ção.isegundo a qual se dizia estar cari­
sado de "carregar o piano" sozinho e

daclarava enfaticamente que jamais
Sérgio da Costa Ramos manda um concorreria à· reeleição do cargo. A no-

lbilhete de Buenos Aires: "Bifes it�cia foi amplaI?ente di\'UI�a?a, iriéIu-'
excelentes, mas não tem arroz; só srve pelos colunistas "especializados" e
papas. Não sou homem de papas. Há muitos "coleguinhas" mostraram-se

I'uma irritante tendência dos nativos em apreensivos porque perderiam seu "bri-

fmgirem que não_�!ltendem o portu- lhante" presidente, o homem talhado

19uês. De minha parte, também finjo para O' cargo e um promotor de mão

que não entendo espanhol. Aí eles pas- cheia. Acontece _gue a água continuou
lsam a entender tudo, principalmente a rolar e, não mais que de repente, o
porque me apresento na invejável con- atual presidente foi até a sede da enti-
dição de consumidor. Vi o tal de Cam- dade às 18 horas de quinta-feira - pra-
pora na TV, o candidato do Justicia- zo fatal. para inscrição de chapas - e

llísmo (leia-se peronismo); para resu-. deparou com uma única chapa apre-

�'
'

•
mir: o pinta .usa um lenço desse tama-' sentada. Nesta, ele permanecia na ca-

ilho no bolsinho do paletó, sacaram? beça, candidato à reeleição. Da primei-
'Fiquei com medo de que, a folhas tan- ra notícia ninguém mais se lembra, .•

L- -_......-_- tas, "ele começasse a entoar 'o "Cuesta �as todos sabem que os "coquetéis"
.

.. ��� �.��........•� ..�.�� ���.���.���� �����..� .

Ichan, tchan! Abajo". De resto, o cruzeiro operando
.

maravilhas e os jornais daqui, dia sim,
dia não, dando uma piadinha a respei­
to do "imperialismo brasíleüo". Que­
rem saber de uma coisa? De manhã
me levanto, escovo os dentes, olho a

'minha cara no espelho e xingo: "Impe-
rialista"! E saio assobiando "Garota de
.Ipanema". De leve!

***

:Tim ... Tim .. ·.

**-*

I ,�:(
)'i�\�

1(2} }"�!. <,
., )

! '

.Reprise

/ No Uruguai, o Presidente Bor­
daberry nomeou um general refor­
mado para o Ministério da Guerra. Os
militares não gostaram e pediram a

sua cabeça. O Presidente, com o

apoio da Marinha, resistiu. Além des­
se apoio tático, ainda pesava a cir­
cunstância de a sucessão uruguaia se !

processar normalmente há' quase
meio-século. Alguns tanques foram
para as' ruas, houve reuniões osten­
sivas e secretas, o Presidente esteve

por um fio- Finalmente, a pacifi­
cação: o Presidente demitiu o general
reformado, firmou-se urri""protocolo
entre as

: Forças Armadas e o Chefe
(? ) do Poder e foi instituído o "Con­
sejo" Nacional de Seguridad", orga­
nismo destinado a "canalizar a parti­
cipação dos militares na tarefa de go­
vernar". .Este "Consejo" terá como

.missão principal o "assessoramento"
de Bordaberry.

.

.

Já vimos esse filme antes.
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M'édic; e 'Caldera
reunem-se amanhã

O Presidente Médici inicia' hoje
.

uma viagem de 5 dias aÕ' Norte do
País, cujo ponto principal é o seu

encontro, de amanhã às 10 horas,
com o Presidente Rafael Caldera, da
Venezuela, na cidade fronteiriça de
.Santa Helena de Uiaren. A reunião
dos dois presidentes durará 50
minutos, ao final da qual haverá a

solenidade de assinatura de declara­
ção conjunta, com discursos dos dois
mandatários. Paralelamente a este

encontro, os dois Ministros do Exte­
rior de ambos os-países, vão.se reunir
para debater assuntos relacionados às'
duas nações. Médici e Caldera almo-:
çarão juntos em companhia dos
membros das comitivas brasileira e

venezuelana, seguindo depois para a
Base Aerea local, onde se despedirão:
Após presidir inaugurações de obras e

visitar várias cidades do Norte, o Pre­
sidente Médici retomará a Brasília na

quinta-feira à tarde.

Novo C'ódigo Civil
vai ao Congresso
mas só sai em 75
A possibilidade do ante-projeto do

Código Civil ser remetido ao Congresso
Nacional ainda pelo Presidente Médici,
será praticamente definida na reunião de
todos os seus coordenadores, convocada .

para hoje às 10 horas pelo Ministro
Alfredo Buzaid, da Justiça, mas é possível
que o país só tenha o novo Código Civil
em 1975. O encontro demorará 3 dias,
dele participando o próprio Ministro
Alfredo Buzaid, sempre que possível, e o

Coordenador da .Comissão de Assuntos

Legislativos, professor Almiro do Couto e

Silva, esperando-se que' ao final haja uma

idéia mais ou merios precisa sobre quando
o anteprojeto definitivo poderá ser

entregue ao Ministro da Justiça.

O'Ministro Alfredo Buzaid e o profes­
sor Miguel Reale, que é o Coordenador do

Código Civil, receberam centenas de
emendas, que estão sendo analisadas pelos
coordenadores. No .ínícío do ano, houve
uma reunião"em' São Paulo, que serviu

para equacionar o problema e eliminar
um número considerável de emendas que,
por serem menos profundas, dispensavam
maior exame. Participarão também da
reunião de hoje os 'srs. Miguel Reale,
Herbert Charnoun, Moreira Alves,
Agostinho Alvim, Torquatro Castro, Sítio
Marcondes e Clovis Couto e Silva.

'STF poder6 ter
. . , ,

maIs ,ulzes so
a partir de 74

"

.

O Presidente Médici não tomará
nenhuma providência para aumentar
de 11 para 1� o número de Ministros
do Supremo Tribunal-Federal, segundo
revelação de assessores governamen­
tais.

Somente o futuro Governo da

República, a se instalar no dia 15 de

março do próximo ano, examinará se é
ou não aproveitável a idéia doMinistro
Alíomar Baleeiro, ex-presidente do
STF, para quem o aumento de número
de juízes da Suprema Corte seria o

recurso mais'eficaz para evitar o con­

gestionamento do Tribunal. O Supre­
mo Tribunal Federal constrói no,

momento dois edifícios anexos à sua
.

sede, sendo que um será destinado à
Secretaria e outro às novas, salas de.
sessões, as quais, segundo o Ministro,
ensejariam a reunião simultânea de três
urnas.

O' Tribunal, que hoje vê dificultada
sua atuação pela deficiência de espaço
e' por não ser funcional seu edifício­
sede, poderá contar com os anexos já'
no segundo. semestre deste ano. Inclu­
sive o Ministro Aliomar Baleeiro, antes
de deixar a presidência do SrF, suge­
riuo dia 11 de agosto - dia em que se

comemora a criação dos Cursos Jurí­
dicos no Brasil ..;

CONVITE PARA MISSA
A família de LEOVIGILDA CABRAL, convi­
da aos parentes e amigos, para a missa de 300.
dia de seu falecimento, que será celebrada no

dia 20 de fevereiro às 18 horas na Capela do

Co.légio Catarinense:

Lei' das domésticas está
com o Presidente Médici

. .

O projeto de regulamentação da lei
das domésticas já foi enviado ao Palácio
do Planalto, para ser estudado pela Pre­
sidência, que deverá aprová-lo até mea­

dos do mês demarço, quando termina o

prazo estipulado, segundo informações
oficiais do Ministério do Trabalho.

. #C

Os detalhes, da .regulamentação .não

podem ser revelados antes da apreciação
do Presidente Médici, mas sabe-se que as

principais dificuldades foram a fiscaliza­
ção das contribuições 'para o. Inps e a

maneira de incluir os empregados do­
mésticos na Previdência Social sem os

direitos trabalhistas, com exceção das
férias. Com a regulamentação da profis-

são doméstica, resta apenas uma catego­
ria de "contribuintes facuitativos": os

ministros de -seítas religiosas. À presidên­
cia da Conferência Nacional dos Bispos

. do Brasil manifestou-se há meses, con­
trário. à' idéia, da obrigatoriedade de' fi­
liação à Previdência Social, uma vez que
os religiosos já dispõem de seu Instituto
de Aposentadoria e Pensão, "eficiente e

desburocratizado". A .regulamentação
da lei que inclui os empregados domés­
ticos na Previdêncía Social foi elabórada
por um grupo-tarefa instituído pelo Mi­
-nistro do Trabalho, cujo presidente é o

Secretário do Trabalho, sr. Gilson Vian-
.

na, que afirmou terem os estudos corri­
do de maneira, satisfatória.

Todos lcantaram "Carinhoso"·
dando adeus a �ixinguinha
Sem discursos e sem recomendação

do corpo, mas com o povo acenando

lenços e a cantar Carinhoso, em espontâ­
nea homenagem de despedida, foi sepul­
tado ontem no cemitério de Inhauma o

compositor Píxinguinha,
.

- Ele só tinha amigos. Aquela b?Ca
nunca se abria para �ar mal de nín­

guém - foi um dos muitos comentários
ouvidos no meio da multidão de cerca

de duas mil pessoas que'se aglomeravam
em torno da sepultura..
A retirada do caixão que conduzia o

corpo de Pixinguinha de dentro elo carro
foi um pouco tumultuada por ernpur­
rões e cotoveladas. Na confusão, o go­
vernador Chagas Freitas, que ajudava a

. "-

carregar o ataúde, acabou tendo que sol-
tar a alça do caixão, �nquanto Almiran­
te, Herivelto Martins e Jamelão conse­

guiam segurar firmes.

Inesperadamente, alguém começou a

cantar Carinhoso. O coro popular se for­

mou, marcando o ritmo visualmente
com acenos de lenços. O corpo baixava

à teria. No céu, sob;e O' cemitério, ;Jm1
/

pipa verde�amarela. E as vozes subiam:
"E os meus olhos ficamsorrindo/ e pelas
ruas vão te seguindo/ mas mesmo assim/
foges demim."
Di Cavalcanti, um ano -maís moço

que Pixinguinha, foi dos primeiros a

chegar, logo que amanheceu. Os dois

começaram jmtos sua vida artística e de

roda boemia.
- Eu, Pixinga, Donga, João da Baia­

na, Vila-Lobos e outros nos encontráva­

mos nos mesmos bares. Ó preferido era

o Bar Nacional; na Galeria Cruzeiro.

Desde então - início da década de 20 -

nunca deixamos de ser amigos; Eu mos­

trava as minhas telas, ele as suas músicas
inéditas. A turma tinha até um pequeno
rancho que saía no carnaval.

Entre os Q1uitos artistas. que presta­
. ram sua última homenagem a Píxínguí­
nha estavam Di Cavalcanti, Elizeth Car­

doso, Baden Powell, Cartola, Luiz Gon­

zaga, Blackou t, Moreira da Silva e Odete

Amaral, que se misturavam entre o povo
e o garçom Ruy, do Bar Gouveia, onde
Pixinguinha tinha cadeira cativa.

Cúria paulista '''educação
democrática para o povo"... .. '.

Ao analisar recentes entrevistas dadas "que é forçoso reconhecer Rue nosso

a jornais pelo Arcebispo de Londrina e povo ainda não tem um amadurecimen-'
pelo Bispo de-Bauru, o jornal O São to completo para um voto realmente
Paulo, da Cúria Metropolitana, de São consciente. O coronelísmo continua en-

·

Paulo, afirmou em Editorial que "é falso contrando seu reduto em'muitas áreas

Médici vai se avistar amanhã com o Presidente da Venezuel�

o pressuposto de que o brasileiro não

tem vocação democrática e de que sua

·

rebeldia e contestação decorrem sempre

·

de sua marginalização nas grandes deci­
sões públicas". Ele deve ser educado

para a democracia, com seu progressivo
e prudente engajamento .t'\_" ,:':;0 mesmo

com os riscos que isso possa compor­
tar". Acrescenta o-jornal que "ninguém
poderá invocar a incapacidade de um

povo para a democracia, com o objetivo
de tentar justificar um regime de ditadu­

ra, de qualquer tendência, militar ou ci�
vil". Mais .adíante prossegue o jornal,
que é publicado na Capital paulista,

nordestinas e; em geral, um pouco por
todo o interior brasileiro.

- "As limitações democráticas são

para serem sanadas e não para serem in­

vocadas como justificativa de qualquer
tipo de ditadura. A experiênci, aí está -

prossegue - ensinando que os ditadores
sempre estiveram mais interessados na

alienação político-social das massas, pro-
vando-se de seus autênticos líderes. "Do­
braram a seus caprichos totalitários,.a
Escola e a Opinião Pública; procurando
silenciar todos' os veículos' normais do

processo conscíentízador,

o Es.TADa =-". Edição .de.Segunda_-feir:a -,19/f]2I73
�.'. -,<,\f .. 'i.'_\:'" '\ �'-�.�' ���J ..t{.};.,\.J.... (, .. _-"
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Figueirense jogoumal e
título ficou com Prospera

do meio-campo alvinegro e do para a partida, embora o atleta

zagueiro Moenda que errou o devesse cumprir pena de suspen­
"carrinho", ficando a bola com são au tomática de um jogo por

'Chiquinho que demorou a chu- ter sido expulso no jogo anterior

tar e perdeu o lance. O segundo contra o Figueirense.
e último lance de perigo durante Para a segunda fase, o Figuei­
o primeiro tempo surgiu' aos 17 rense voltou a campo com o

minutos quando Carlos Roberto mesmo ritmo de jogo, pensando
avançando pela esquerda, exe- exclusivamente no, empate que
cuta um centro à meia altura na não conseguiu. Luiz Everton jo­
área a bola sobra .para Severo gou recuado demais; embolando
adiantado, depois de tocar no' za- sempre com Adailton e Quincas
gueiro Valdemar. O atacante faz na meia-cancha e" quando ia à

,().' gol' e o juiz invalida o lance frente, não se entendia, com
decretando impedimento do jo- Land, nem com Severo que nada

gador alvinegro. fez durante toda a partida.
TEMPO DE DECISÃO Aos 27 minutos de partida, o

Se ,analisar a campanha de Próspera num contra-ataque teve

Próspera e Figueirense no Tor- a bola rebotead'a na meia lua

neio de Verão, que terminaram alvi-negra, depois de uma falha

.empatados com cinco pontos' de Quincas que, segundo Jorge
perdidosxconclui-se que a equipe Ferreira, "ao invés de usar os

de Zezé apresentou-se com me- pés, usou a cabeça", O atacante

lhor. performance e merece o Lúcio ficou sozinho e, com um

título - o primeiro do Estado violento chute rasteiro colocou a

em 73 - que será decidido no bola no canto direito de Ângelo.
tribunal. Acontece que o Próspe- Era o 1 a O e, a possível con­
ra deve ganhar os pontos que quista do título para o Próspera,
perdeu para o América em Join- Depois de sofrer o gol, o Fi­

ville, pois o América desinteres- gu e irense tentou desesperada­
sado e não podendo mais aspirar mente o gol do empate que lhe
o título escalou o atleta Ladinho daria o título. Apesar de tudo,

da mesma forma desordenado,
nada conseguiu. Teve apenas
uma chance perdida por Coco,
logo aos 30 minutos, Carlos Ro­

berto é lançado pela esquerda,
dribla Tenente e cruza' forte e

rasteiro para a pequena área. Ca­
co apanha, a bola, com Alvim

vencido, e chuta para fora com a

canela. O Próspera passou a to­

car a bola e gastou o tempo para
vencer a partida pelo escore

mínimo.
A renda não foi fornecida,

mas estima-se superior a sete mil
cruzeiros. João Santos, que api­
tou algumas vezes no inicio do

campeonato, passado e depois
"gelado" pelos escaladores, teve
nova chance ontem e não soube

aproveitá-la. Mostrou-se ainda in­

seguro e, apesar de suas gentíle-
: zas para com os àtletas, não tem
pulso firme para coibir a violên­
cia 'e se impor em campo. Sua

arb itragem considerada regular,
foi mais complicada pelos ban­
deirinhas Nelson Costa e Eugê­
nio Apolinário, que viram mui­

tos impedimentos, especialmen­
te; do ataque alvi-negro. Cada

qual teve sua pior atuação, quan­
do atuava no campo' de ataque
do Figueirense e, um deles, viu
impedimento quando Luiz Ever­
ton foi lançado na jJ1teml$,�iária

-

'correndo atrás da Doia.' ,,:'
,

O Próspera venceu com Alvim
- Tenente, Roberto Silva, Val-

'

demar e Deda - Hamilton e Ar­

naldo -'Carlinhos, Lúcio, Chi­

quinho. (Nilton) e Zezinho. O Fi­

gueirense decépcionou com Ân­
gelo, Pinga, Jailson, Moenda .e

Carlos Roberto - Adailton e

Quincas - Caco, Severo, Luiz

Everton e Land (Artur).
,-! � �

i.
�

Criciúma (Sucursal) - Se o gramado às 16h20min .; cinco

Figueirense pretende lavar a hon- após o prazo que havia determi­
ra do futebol catarinense contra nado para tolerância - e dando
o Grêmio na quarta-feira à noite . o primeiro apito. E ficou espe­
pela goleada que o clube gaúcho' 'rando: Três minutos depois deu

impôs ao Avaí - 5 a 1 no Adol- o segundo apito de chamada das
fo Konder, não pode de maneira equipes e recebeu vaia da torci­

alguma apresentar-se com o fute- da, já impaciente. Às 16h26min,
bol medíocre jogado ontem à Joa_o Santos trila pela terceira
tarde no Estádio Mário Balsiní, vez' seu apito e a torcida unís­

quando foi derrotado pelo Prós- sona o apupa. Neste instante,
pera por 1 a O. O Próspera, que a tendo à frente Jaílson, o Figuei­
princípio mostrou-se cauteloso, rense entra em campo para de­
atuou quase toda a primeira eta- cepcionar o grande público pre­
pa defendendo-se, o que também sente ao estádio que esperava
aconteceu com o Figueirense. por uma -boa apresentação do
No primeiro tempo, um jogo que campeão do ano passado. Passa­
parecia ser um grande espetáculo dos mais 60 segundos, o árbitro
de :futebol, transformou-se numa, chruna pela quarta vez as equipes
"pelada", tendo sido raras as jo- e, às 16h28min, apita pela quin­
gadas menos ruins. A certa altu- ta vez, entrando' em campo o

ra, a violência imperou e houve Próspera sob o comando de Ha­
um princípio de "sururu", com milton, seu capitão.
diversos atletas envolvidos na Exatamente às 16h3Omin, ho-
área do Próspera.

_

rário estabelecido por Giulliare
TEMPO SEM FUTEBOL aos dirigentes do Figueirense,

Do princípio ao fim, a primei- João Santos apita pela sexta vez,
ra etapa de jogo teve de tudo: A determinando o início dó jogo.
delegação do Figueirense chegou O primeiro ataque pertenceu ao

'ao estádio às 15h55min, quando Próspera que, aos 4 minutos,
o trio de arbitragem jã se encon- perde a oportunidade de abrir a

trava no gramado. Imediatamen- contagem depois de uma falha
te, o árbitro joinvillense João
Santos dirigiu-se até o treinador

Jorge Ferreira e alertou-o para o

fato de que o presidente José
Elias Giulliare havia determinado
o início do jogo para 16 horas e

só iria admitir 15 minutos de to­
lerância. Em contrapartida, o

treinador-Alvi-negro alegou que
o presidente da FCF lhe avisara

.que ii partida estava programada
para as 16h3Omin. O árbitro vol­
'tou ao vestiário juntamente com

os auxiliares Nelson Costa e Eu-

gênio Apolinário, retornando ao
" ' ,

' \ ,.
_ -'",,' c... ··1 r ,.-. •. �.;. \ I'
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as 21 horas. Miragliajá deu a co· leIa estará ausente do primeiro a iluminação.
nhecer o time, com o qual espera jogo, cedendo seu lugar a Lili. Depois da partida contra o

começar com o "pé direito" a No banco, estarão Rubens, Ca- Penharol, o Avaí viajará para a

excursão pela América- do Sul: marão, Tonínho e Balduino. Argentina onde cumprirá dois jo­
Amauri; Souza, Lili, Paulo Hen- É pensamento do treinador, gos, dias 22 e 25, contra o Boca

rique e Orivaldo; Celso e Milti- fazer ainda hoje, às 20 horas, um Juníor e Rosário Central respec­

nho; Ademir, Lica, Zenon, e treino recreativo no Estádio Cen- . tivamente.

João Carlos. , tenário, para que seus jogadores Dependendo dos resultados
Devido a urna forte gripe, Vi- se ambientem com o gramado e obtidos, poderá a equipe azurra

estender sua tourneé, atuando
no Paraguai, Chile e Peru, con­
forme entendimento entre o pre­
sidente avaiano Fernando Bastos
e o empresário Daniel Pinto.

O Avaí receberá livre por ca­
da jogo, a cota mínima de Cr$ 9
mil cruzeiros, já que a renda.
líquida será dividida.

;(

Avaí já estáemMontevidéo e

joga amanhã contraPenharol
Num "jatão" da Empresa Ri­

beironense, a delegação do Avai

deixou Florianópolis na manhã
de ontem, às 06hI5min, com

destino a Porto Alegre. E de lá,
seguiram às 18 horas, num
Boeíng da Cruzeiro do Sul direto
a Montevídéo, depois de terem

jantado no Aeroporto Salgado
Filho.

O ambiente na hora do em­

barque, era de alegria, com os jo­
gadores afirmando que saberão

honrar o futebol catarinense, e

irão corresponder li expectativa
reinante no Uruguai em torno da

partida contra o Penharol, consi- :
derada a "negra", pois cada equi­
pe venceu um jogo. Devido a

problemas de saúde, o.mordomo
Janga, não viajou com a delega­
ção azurra, composta por 16 jo­
gadores, 6 dirigentes; além de

ponvidados especiais.
Não dando muita bola para a

imprensa, o treinador Walter Mi­

raglia criou um pequeno caso,
com o fotógrafo de O ESTADO,
negando-se a princípio que fosse

fotografada li saída da excursão

do Avaí - a primeira em toda
sua história - não au torizando

• os jogadores a sairem do ônibus
e posarem para a objetiva de
Paulo Dutra.

O jogo de estréia do Avaí, se

dará amanhã contra o Penharol,
no estádio Centenário de Monte­

vidéo, em partida marcada para

Quase ninguém viu o

América derrotar o
Juventus por J a O

O América, muito longe da Mas foi em vão sua tentativa,
poderosa equipe de 72, jogou pois esbarrou na sólida defensiva
um futebol corrido e, mesmo americana que esteve numa tarde
.sem ser brilhante, conseguiu a vi- impecável Rubens de Godoy, da
tória e fugiu da incômoda posi- Liga de Corupã foi o árbitro,
ção de lanterna. O gol que deu' a com atuação razoável, e as equi- .

vitória ao clube de Joinville, saiu pes jogaram assim: América -

depois de urna falha do ponteiro Geraldo; Djalma, Ladinho, Neli-
A partida, apesar de não mo- direito juventíno, Djalma, urn nho e _ Bebeco; Paulo' Cesar e

tivar o público, apresentou um dos melhores em campo, desar-
.

Veneza; Jair, Badeco (Laerte),
bom índice técnico, com o Amé- mou Dorval e cruzou para Bade- Romualdó (Jorge Cancelier) e

fica vencendo o time de Rio do co, que da intermediária lançou Lico. Juventus - Volney; Para­
Sul, por 1 a O, gol de Paulo César para Paulo Cesar, que apenas es- ná, Cotí, Waldir e Raulzinho; Ha­
aos 27-rilinutos da primeira eta- . perou a saída de Volnei e, num milton e. Elton; Dorval, Joãozi­

pa. O Juventus, apesar do resul- leve toque selou a sorte do Ju- nho (Osvaldo). Whashington
tado negativo, mostrou que está ventus. (Luízínho) e Juti.
subindo de produção com o trei- Na etapa complementar, Hamilton aos 32 minutos fi-

nador Bauefãjüstando as "pe- partindo do princípio de que .naís, insatisfeito com ri resultado
, ças''ie deixando transparecer que "perdido por urn ou por vinte é e vendo que seu time não conse­

seu tíme incomodará muito no a mesma coisa", o Juventus se guia o empate, agrediu o artilhei­
campeonato catarinense deste lançou todo ao ataque na busca ro do jogo, Paulo Cesar, e foi ali-
ano. desesperada do gol de empate. jado da partida

Apenas 306 pessoas pagaram

ingresso para assistir a decísão da
"lanterna" do torneio Coronel'
Milton Lemes do Prado entre

América e Juventus,' cuja renda

somou a importância
. de' Cr $

1,355,00.
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Pelá comandou a goleada da
Santos: 5 a O contra o Egito

Mais de' cem mil pessoas ainda. tem futebol por muito

aplaudiram de pé ontem a equi- tempo, a seleção do Egito se des­

pe do Santos, que goleou por 5 a controlou em campo, atuando
O a seleção de futebol do Egito, completamente sem qualquer es­
depois de urn primeiro tempo quematização tática. Para segu­
sem gols. rar Pelé, o treinador egípcio co-

A atuação da equipe brasileira locou três jogadores e, disto se

na etapa complementar,-foi arra- aproveitou Zé Carlos" que com a

zadora com Pelé comandando o bola dominada veio desde a in­

espetáculo e maravilhando os termediária, driblando toda a de-

.

torcedores que compareceram ao fensiva adversãría, a exemplo do
estádio nacional do Egito, aplau- "rei", e fez o quarto gol, isto aos

dindo delirantemente o jogador, ,28 minutos.
invocando seu nome..

Nos primeiros 45 minutos ini­

ciais, o Santos não chegou a cor­

responder à expectativa, com os

egípcios melhores em campo e

perdendo várias oportunidades
de gol. No final, até os 15 minu­
tos, a seleção do Egito ainda lu­
tou em igualdade de condições,
mas depois, não aguentou o rit­
mo do clube brasileiro e foi go­
leada impiedosamente. Edu, aos
16, de fora da área, atirou forte

, e fez 1 a O, depois de boa trama
.

'do ataque peixeiro, onde Pelé foi
barrado na entrada da área, com
o árbitro marcando a infração e

o ponteiro santista abrindo a

Goleada.
_ egípcios. Devido à importância

Aos 21, "ele" driblou toda a do jogo, a rede nacional de tele­
defesa e fez 2 a O, com os pró- visão, transmitiu direto para to­

prios jogadores egípcios cumpri- -do o país. No final do jogo, Pelé
.

mentando-o. Cinco minutos de- recebeu a mais alta condecora­
pois, novamente Pelé fazia deli- ção esportiva do Egito, das mãos
rar a galera egípcia, fazendo o de Salah El Shaed, Chefe de Pro-
terceiro gol. Com Pelé acabando tocolo do presidente Anwar Sa-
com o jogo, e mostrando que datoVoltando a jogar o futebol que o consagrou em todo o mundo, Pelé foi ri dono da festa

Atleta profissional
será ampar'ado por
.proieto de Barata

mula encontrada pelo Ministério
do Trabalho, é que o jogador

; profissional normalmente tem

um período de atividade profís­
síonal de. aproximadamente dez
anos, em média. Como o tempo
de aposentadoria no Inps é nor­
malmente 35 anos, havia a neces­

sidade de ser encontrada urna

fórmula. Os estudos da comissão
do MEC, integrada pelos srs. Cel­
so Barroso Leite, Sílvio Pinto.

Lopes e Valled Pery, os dois pri­
meiros peritos em Previdência
Social e o terceiro advogado liga­
do ao setor desportivo, concluí­
ram por uma forma mista, que
praticamente substituiria o Inps,
Conto o Ministério do Trabalho

. já encontrou um modo de classi­
ficá-los no Inps, não há mais-ne-
cessidade do sistema idealizado

peloMEC..
�

Para facilitar. o amparo ao

atleta profissional, o Ministro
Jarbas Passarinho informou ao

Ministro Júlio Barata, que colo­
cará Cr$ 2 milhões, retirados da
verba da Loteria Esportiva;

O Ministro da Educação e

Cultura suspendeu a elaboração
de um anteprojeto para,criar urn
sistema de benefícios para osjo-

, gadores de futebol, porque o Mi­

nistro Júlio Barata, do Trabalho,
já tem pronto outro anteprojeto,
incluindo-os na Previdência So­
chl O Ministro Jarbas Passari-:

nho, da Educação, informou pes- .

soalmente ao Ministro Júlio Ba­

rata, durante a conversa que tive­

ram sobre. o assunto, "que se

houver interesse o MEC destina­
rá urna parte da verba daLoteria
Esportiva, inicialmente Cr s 2

milhões, para criar urn seguro
que ampare o atleta profissional

,

no caso de infortúnio.

Os estudos nos dois Ministé­
. dos vêm sendo feitos com o ma­

.

ior cuidado desde que uma comi­
tiva de jogadores profíssíonaís,
pouco apôs a última copa do
mundo, apresentou suas reivindi­
cações ao Presidente Médici. A
grande dificuldade que existia,
não se sabendo ainda qual a fór-

Palmeiras 'vence fácil
80ta pela Libertadores

,Marques é Agomar Martins ficaram nas bandei­
'rinhas, Os dois times jogaram assim: Palmeiras­
-Leão, Eurico, Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Du­
du e Ademir da Guia; Edu, Madurga,(Milton),
Leivinha e

-

Nei. Botafogo-Wendell, Valtencir,
/ 'Brito, Osmar e Marinho; Nei e Carlos Roberto;

·

Zequinha, Ferreti, Jairzinho e Dirceu.
VASCO O X O MmRICA

-

Um público pagante de apenas 2.252 pessoas
(Cr$ 23.630,00) viu o empate de O a O entre
Vasco e .Améríca, sábado à noite. em São Januá­
rio, partidaque sôãgradou no primeiro tempo,

· tomando-se monótona e semlances de emoção
no período final,

.

O Vasco esteve melhor, com boa atuação
·

Dé, mas encontrou sempre dificuldades em pe­
.netrar na área do América, onde Geraldo e Ma-

.

reco se destacaram .. Houve um pênalti em Fle­
cha, no primeiro tempo, mas o juiz JoséMarçal .

Filho nadamarcou. '.' ;;,{,):t;.
-

.

. ';

As equipes: Vasco-Andrada, Paulo Cesar,Mi­
guel, Moisés e Pedrinho; Zanata e Alcir; Jorgi­
nho, Roberto (Luis), Tostão e Dé., América-

.

-Míguel, Cabrita, Geraldo, Mareco e Alvaro; Ivo
e Tadeu; Flecha; Caio, Edu(Reis) e Antônio
Carlos.

O Vasco desde o início impôs o seu melhor
.jogo, embora sem conseguir marcar no primeiro
tempo. Tostão e Dê faziam boasjogadas, mas as

fínalízações nem sempre eram boas.
No segundo tempo, a partida caiu bastante

de nível, com as equipes excedendo-se na troca
de passes. O Vasco fez urna alteração no ataque,

,

mas Dão conseguiu resultado positivo.

Com mais disposição de vitória que o seu

adversário, I) Palmeiras éstreou na taça Liberta­
dores derrotando tranquilamente o Bótafogo
por 3 a 2, na noite de sábado no parque Antár­
tica, numa partida de excelente nível técnico e

na qual os cariocas só estiveram bem no final do
primeiro tempo, quando fizeram o seu gol.

Milton, ex-jogador do Flamengo, entrou no

segundo tempo, marcou dois gols para o Palmei­
ras, ambos de cabeça, e participou ainda do ter­
ceiro. Romualdo Arpi Filho teve atuação regu­
lar e a renda somouCr S 247.442.00 (22.220
.pagantes).

Os gols foram marcados por Dirceu para o

Botafogo aos 35 minutos do primeiro tempo e

Milton (2) e Nei fizeram o placar já no segundo
tempo, descontando Marinho aos 42 para o clu-
be carioca.

'

Momentos antes do jogo, Romualdo Arpi Fi­
lho foi sorteado para dirigir a partida; Armando

Aos 30, Pelé dá urn presente
para Jair da Costa, que de cabeça
completou a goleada santista,

.

com os torcedores - bateu re­

cord de renda e público no Egito
-, aplaudindo a equipe brasilei-
ra.

O Santos jogou e venceu com

Cláudio; MapnhQ, Hermes, Zé

Carlos e Murias; Clodoaldo,
(Léo) e Brecha; Jair da Costa,
Vicente, Pelé e Edu.

Entre os torcedores, figurava
o primeiro ministro do Estado
Federal Arabe do Egito, Síria e

Líbia, Ahmed El Khatib, além
de uma dezena de ministros.
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Na Grande
, ,

Area

!l CLUBE .EMPATE CLUBE PROGlIIsnCO
(J

1 2,'o� DUPlO TRIPlO

1 Colorado IPR) U. Bandeirante IPR) 2 O
2 Jequié 18A) Ilhéus IBA) --r -r-
3 Ceará {CE) América ICE) 9-. -9�i- --

4 Rodoviáría 14M) São Raimundo IAM)
5 Nacional f. C. IMG) Caldense IMG) :��: I6 Rio Branco IES) Desportiva IES) �r:
7 Palssandu IPA) Juna Luso IPA) I I
8 Próspera ISeJ ' figueirense ISC) -T' :<r
9 4uto Esporte IPI) River IPI) -º. _l__

I' - 10 Atlético IGO) Golatuba ICO) _L. o.
11 Moto Clube IMA) Sampaio Correa IMA) �7:, 1;-12 Mixto IMn Palmeiras (MJ) .

13 ABC (RM) Alecrim (RM) ��: �l:�

Nahora em que o futebol alemão sofre uma trombada,
perdendo em 'casa para aArgentina (3 a 2), cai como uma
seda a carta que o Embaixador, do Brasil na Alemanha, ,

João Batista Pinheiro, escreveu há pouco ao seu amigo,'
jornalista Canor Simões Coelho. Na carta, há uma

revelação interessante: "quando a seleção alemãganhou a

Copa da Europa, ano passado - recorda o Embaixador

brasileiro - o técnico Schoen, entrevistado na televisão

alemã, enumerou os grandes rivais de sua equipe no

mundial de 74. Comoo técnico não inclutsse o Brasil, o
entrevistadorperguntou:

'

., E o Brasil?

Resposta de Schoen:
- O Brasllndo tem equipe.t
Quer dizer: máscara, falta de humildade- Numa

entrevista assim tão arrogante, é que os técnicos quebram
a proprià corá e põe a perder a cabeça de seus jogadores.

Claro que a seleção da Alemanha entrou para jogar
.

contra a Argentina, quarta-feira, imaginando um passeio.
Afinal, se o Brasil, que é campeão mundial, e manteve em

72 uma performance internacional respeitével, se o Brasil,
repito, não tem equipe, que diria a Argentina...

Na parte final de sua carta, o Embaixador do Brasil na
Alemanha, Diplomata João Batista Pinheiro, confirma as

informações aqui reveladas sobre a crise do futebol no
mundo: não é só o Herta B.S.C. Berlim que se encontra

em dificuldades financeiras. Todo o futeboleuropeu está

em crise. Com exceção da Itália, em todos os demais

patses o decltnio do comparecimento de espectadores vem
assumindo proporções gravtssimas e afetando, de modo

quase insurportâvel, a receita dos clubes".
* * *

"E o doping?
"

.

.

Que me desculpem os dirigentes do futebol carioca: se
mal pergunto, como é que 'vai ser montadoo esquema de

controle do doping na temporada regional deste ano? Os

distintos já sabem que está em vigor Lei Federal

obrigando os times a fazerem exame anti=doping durante
o campeonato. Ou não sabem?

.

Em 72, b controle anti-doping foi oficializado rio

campeonato nacional.smas, ,ª meu ver, ainda em regime
precário. Em cada rodada de 13 jogos, envolvendo

centenas de jogadores, escolhia-se uma partida e ali um
médico colhia material para análise de laboratório.
Deviam submeter a controle jogadores de pelo menos duas

partidas.
,

Estou refrescando a memória dos cartolas cariocas

porque' até agora não ouvi.o presidente Octávio Pinto

tomar qualquer proviâência a respeito da Lei do doping:
Em Recife, o pessoal do Sport acaba de reclamar da

Federação Pemombucana
Ô

a instituição de exame

anti-doping no campeonato de 73.
* * *

,

Bolas de primeira - A pressão 'da crttica mais

apaixonada sobre o jogador Dario, querendo dele os gols
que ele não prometeu a ninguém, é de amargar, Quando
um atleta sofre um cerco desse gênero, invariavelmente,
encabula e cai 'de rendimento. Até Pelé, jogador
fora-de-série, chegou a'encabular quando se criou uma

angustiante . espectativa em tomo do milésimo gol.
Sinceramente, estou com pena de Dario. //111 Aliás, o
treinador Zagalo, movido também por um sentimento de

solidariedade, j4 começou a dar cobertura a Dario. Ele

merece.Ill] Não
é

o calendário carioca que anda uma

bagunça: o de São Paulo está de tal maneira desorganizado _

que o Cortnthians devia jogar este fim de semana na

sexta-feira e no' domingo, disputando dois troféus - o do

Torneio do Povo e o Laudo Note! Só não jogOu porque o

time, liderado por Rivelino, protestou e exigiu um··

mtnimo de descanso entre as duas partidas. ///

Armando Nogueira

NÚMERO DE APOSTAS ._--- A PAGAR-----I

4,00

l. Esportiva

Confira o 124 .

4

2

.l

DUPlO TRIPlO

Clássicos são

a tônica do

teste 125, ,da

Náutico é uma das melhores equipes do futebol

pernambucano. O seu· time está bastante empolgado e em

condições de disputar efetivamente o tftulo de campeão
do Estado; O América igualmente está muito animado e

promete fazer boa figura. O Náutico leva grande,vantagem,
sobre seu rival nos últimos resultados. É na verdade,

melhor time. iIJ1arque coluna 1.

Jogo 7 - Conquista x Jequié - Pelo certame baiano de

futebol. O jogo vai ser em Salvador. O Conquista armou

Uma poderosa equipe para ocempeonato deste ano: Já o

Jequié ainda não .1Itingiu sua melhor forma. No torneio B.

Spector, última vez que se' defrontaram, o resultado foi a

igualdade de 1 tento. No campeonato baiano do ano

passado cada um ficou com uma vitória. Marque fire

coluria 1.
-,

Jogo 8 - Flamengo x Tiradentes r: Pelo campeonato

piauiense de 1975. O jogo vai ser disputado em Terezina,
.a capital�do Estado. O último jogo entre ambos valeu pelo
título piauiense e foi vencido pelo Tiradentes por 1 xO.

Antes disto, o Tiradentes colheu dúas vitórias por 2x 1 e

lxO. No campeonato o Flamengo venceu por 1xO no

turno e no segundo turno houve empate sem gols. Para

este jogo o Tiradentes leva nrtida vantagem e deve ganhar
fácil. Marque coluna 2. •

_

.

jogo 9 - Alecrim x América - O jogo vai Ser

disputado 4jm Natal e é válido pelo certame Potiquar- de
1973. O Alecrim montou um grande time e já começa a

colher bons resultados. O América é um dos gra�des times
do Estado, e não admite derrotas na campeonato. Os

últimos resultados favorece o Alecrim que venceu um jogo
e empatou os 3 outros, sem nenhuma vitória do ,América.

Marque firme coluna do meio.

Jogo 10 - Ferroviário x Calouros - O Calouros do Ar

foi um time regular no campeonato do ano passado e para

este ano traz'muitas novidades. Corrtlnua com o .rnesrno ,

elenco. Já o Ferroviário fez ano passado uma péssima
campanha e promete melhorar este ano. O jogo é válido

,pelo campeonato cearense e vai ser disputado em

Fortaleza. Marque empate: coluna do meio.

Jogo 11 - Operário x Dom Bosco - Pelo campeonato

matogrossense de futebol e o jogo vai ser em Cuiabá, a

capital do Estado. O Operário foi o campeão do ano

passado e tem uma fõrte equipe. Seus dirigentes dizem

que o feito vai se repetir este. ano'. O Dom Bosco também

é um grande time, com um elenco dos melhores. É jogo
dos mais equilibrados. No campeonato do ano passado
houve empate de OxO nos dois turnos. Diante de tanta

igualdade o melhor mesmo é marcar coluna do mei'o.
Jogo 12 - Belenenses x Benfica - O prélio é válido

pelo certame português de futebol e vai ser disputado em

Lisboa. O Belenenses é uma das melhores equipes do
,

futebol lusitano. É o mais sério perseguidor do Benfica no

campeonato português. A diferença. que os separa,

entretanto, é muito grande e quase impossfvel de superar
No entanto o Belenenses continua lutando com todo o

entusiasmo, sem esmorecimentos. O Benfica ii uma das

maiores equipes da Europa e a melhor de Portugal. Já é o

novo campeão do País, apesar d.e'faltarem ainda muitas

rodadas para o término do campeonato,
Pela lógica o Benfica deve ganhar fácil, mas

considerando-se o desinteresse do Benfica pelo jogo o

melhor é marcar vitória do Benfica e empate. Coluna 2'e

do meio.

Jogo 13 - Real Madrid x Barcelona - O jogo vai ser
.

disputado em Madrid e é válido pelo certame espanhol de
futebol. O real Madrid vem realizando uma campanha
bastante irregular no atual campeonato, pols vem

mesclando boas ._e más atuações, perdendo pontos

preclosos. Já- foi um dos' maiores times do mundo, no

tempo de Di Stefano e Cia. Hoje vive no passado
O Barcelona vem fazendo uma campanha brilhante.

Marque coluna.Z,
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Peóarol IURUG)
NaclonallURUGI

Crltzelro !UC)
Ubaaba IMG) �_. _

Colorado IPRI X
o �•• _

América IPE)
, -

- Jequié IBA)
o ----

. fuadentes IPI) x
o ----

América ,IRMI
Calouros do 4r ICE)
Dom Bosco IIJ)
Benfica (PORD x _?:?_. _

8arcelona (ESP) x o __--

1 x Palmeiras ISP)
2 80talooo 1GB!
·3 Atlético IMG)
4 Caldense IMG)
5 londrina IPR)
6 ;( Néulico IPEI
7 x éOnquista 18A)
8 flamenoo IPI)
9 Alecrim (RM)

, 10 ferrOYiérlo ICE)
11 C. f. Operário IMTI )(

12 Belenenses IPORJ) J(

13 Real' Madrid (ESP)

O Teste 125 da Loteria 'j;sportiva, marca para sábado'

um jogo: Palmeiras x Penharol em São Paulo, válido pela
T� Libertadores. Os restantes 12 jogos; são todos no

domingo. Belenenses x Benfica jogam às 11 horas e Real

Madrid x Barcelona também às 11 horas.

Jogo 1 - Palmeiras x Penharol - Pela Taça
Libertadores da América. O jogo vai ser em São Paulo. O

Palmeiras é indiscutivelmente o melhor time braslleiro.

Foi o campeão nacional do ano passado. Este -eno nos

jogos amistosos. que realizou venceu todos os adversários

de goleada. No sábado na abertura da Taça Libertadores

venceu o Botafogo por 3x2. O Penharol já foi bi-campeãÓ
da Libertadores em 60 e 61. Tem um time razoável, Neste
lníclo de ano esteve em Santa Catarina, por ocaisão. das
disputas da Taça do Atlântico Sul. Jogou duas vezes com
o 'Avar. ganhou emsFlorianópofis por 2xO 'e perdeu em

Itaja( por lxO. Foi o campeão da Taça, mas não

convenceu. Palmeiras' e Penharol já- jogaram muitas vezes.
'

No último encontro: o Palmeidas venceu

espetacularmente por 5x1" em Montevidéu. O joQb vai ser
-

em São Paulo e o Palmeiras deve ganhar fácil. Marque
coluna 1.

Jogo 2 _cNacional x Botafogo ::. O jogo vai ser no R ia

de Janeiro no ,estádio do Maracanã e é válido pela Taça
• Libertadores déi América. O Botafogo foi o vlce-csmpeão
do Brasil. Seu time não anela. muiso bem. Está

atravessando uma crise financeira 'muito violenta e ainda

_não conseguiu renovar o contrato � seu !ateral esquerdo
'Marinho. O Nacional parece que está pior. O problema
financeiro atinge todos os times uruguaios. Disputou a

Taça do Atlântico Sul e jogou em Itaja( contra o Avar e

foi derrotado por 2x 1; Apesar de tudo isto o Nacional é

tetra-campeão do Uruguai e sua maior atração é o g()leiro
brasileiro Manga, ex-botafoguense. O Botafogq por jogar
no B.rasil é o favorito. Marque coluna1.

Jogo 3 - Atlético x Cruieiro - O jogo é válido pelo
certame mineiro de futebol e vai ser disputado no Estádio

Minas Gerais. O Atlético como todo o futebol mínelro

passa por séria crise. financeira. Mandou embora seu

treinador Telê Santana e o seu astro principal Dario, que
foi vendido ao ·Flamengo. O Cruzeiro, es.tá na mesma

situação do Atlético. 'Até bem pouco não tinha

presidente: Fel(cio Brandi voltou •. Tem em seu time o

astro Dirceu Lopes. Também mudou de treinador, e

armou um time na base da prata 'da casa. No último

confronto Atlético ';>< Cruzeiro, pelo campeonato Nacional

houve um ernparte de OxO. Os dois times fazem sempre

,jogos muito equilibrados, devido a rivalidade existente

entre ambos. Na Loteria Esportiva já jogaram 11 vezes,

registrando-se 7 empates, 3 vitórias do Atlético e 1 do

Cruzeiro .. MarqUe coluna do meio.

Jogo 4 .- Caldense x Uberaba - Pelo campeonato
mineiro de futebol. O prélio vai ser jogado em Poços de

Caldas no campo do Caldense. O Caldense disputou pela
primeira vez o campeonato mineiro no ano passada e

, saiu-se muito bem, sendo considerado o melhor time do

interior mineiro. o. Uberaba ficou de fora no ano passado
e sua volta este ano tem entusiasmado seus dirigentes que
prometem Um grande time para as disputas do

campeonato. Como os dois prometem muito marque
coluna do meio e para garantir marque coluna 1.

Jogo 5 - Londrina x Colorado - O jogo vai ser em

Londrina e é válido pelo certame Paranaense de futebol.

Na última' vez que os dois times se enfrentaram o placar
ficou em branco, mas nos três jogos. anteriores, o

Colorado venceu por lxO, 2xl e lxO. O Londrina que se

preparou para disputar a Copa-Norte não foi muito bem.

Já o Colorado é a terceira força do futebol paranaense e

está disposto a grandes façanhas neste campeonato.

Marque coluna 2.

J ego 6 - Náutico x América - Pelo certame

pernambucano de futebol. O jogo vai ser em 'Recife. O
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